”. he 


mercio DO adoro. 


PREÇO DOS ANNUNUIOS 


é a é cm ms ma; “PORTO — trimetro , asia ciasntTl | fAnmuncios e correspondencias, cada linha , . «uv 14 q 40rês 
MH ANHO | provisoras aco)-smetro. 0.0... isso oi —.. mpb ae can s RRS N. 267 
FÉ tai BRAZIL — semestro o SA RR PS RR de 68000 Annuncios de subida de navio, cada um . +. cv cos 190 » a 
ni Gm umero avulso Os emrs. sssignantes gozam 25 p. c. de benefício, 
É Esceiptorio, Ferraria és Beixo n.º 108 | QUINTA FEIRA 15 DE NOVENBRO DE 1866 Ná Goaio dir pu bEioNg des Nebrasca 


do” 
e 


st 
t 


o me 


'prio paiz, ver-se-bão completamente descti: Em compensação, diz um. despacho de tese permittisse o aproveitar-se d'aquella agua des- 
araçados para continuarem na tarefa do Pesth que o imperador da Austria resolveu e as 11 horas da noute até às 2 da madrugada. 

ind Didi | definiti f d RE O snr. presidente apresentou as contas relativas 

progresso. Que indo, e substancioso pro- deini Ivamente que fosse creado um MINIS" ao anno economico de 1865 a 1866, e nomeou-se uma 

gramma não está inspirando a musa do des- terio hungaro, como meio de resolver com- commissão composta dos snrs. vereadores Martins, 


- Está velho o programma das economias; perdicio, musa que espiritos nebulosos hão-de pletamente as questões d'aquelle antigo reino.| Augusto Moreira e Nascimento Leão para as exami- 


to com attribuições as mais largas, e as mais emi- 
nentes. bem. Dizemos o que sentimos, e não fazemos aqui 
Se não acatam, como devem, a pessoa do illus- | compromissos de adhesão perpetua e de penegyrico 
tre arcebispo de Braga, respeitem ao menos o lugar, | permanente aos actos futuros do sur. arcebispo. Não 
que elle ocenpa, e as fiuncções, que desempenha; esse | enfeudamos a ninguem a nossa imparcialidade. 
lugar é elevado, essas funcções são augustas, e de- 


acções. E' um prelado benemerito e um homem de 


PORTO 15 DE NOVEMBRO 
A lealdade dos desperdicios 


A 


+. 


além de velho tem uma historia desastrada amaldiçoar, mas cujos attractivos e poder Se isto é verdade, são tres os factos de gran- 
“peste paiz; prometteu muito e a quasi tudo real não podem ser desmentidos?! Com esse | de alcance realisados ultimamente na Austria : 
“faltou; ainda ninguem deu peiores contas do | prospecto de politica e administração nos en-|a nomeação do snr. de Beust, a convocação 
“que elle; intitulou-se mina deouro, ganhou po- tenderemos todos. Terão as cousas o seujda Dieta hungara e a concessão de um minis- 
pularidade, serviu até de chefe de revoltas, | verdadeiro mome. Os actos dos governos, | terio especial á Hungria. 
lou bem, commoveu melhor, e logo depois|dos parlamentos e dos particulares estarão Seriaa maneira de esgotar uma copiosa 
“só se dava ao mester de acceitar letras e não |sempre de harmonia com o diccionario da|fonte de dissensões que fazem a Austria im- 
arnenhuma. Figuram n'estas letras esta- [nossa lingua. As ficções constitucionaes sub-| potente com todos os seus milhões de subditos 
“distas notaveis, portuguezes ilustrados, ca-|stituir-se-ba a singelesa de gastar muito. polyglottas. Se Francisco José souber captar 
racteres austeros; por isso o publico poz con-| — Anhelamos o tempo em que se diga com |a amisade da Hungria e cimental-a, se chamar 
fiança n'ellas; mas o certo é que o programma [franqueza o que se deseja. Acabe-se com o |em seu auxilio ministros intelligentes e cons- 
das economias, appellando sempre para o fu-| costume de auxiliar os ministros quando fal- | titucionaes dando costas aos que tantos males 
furo, nunca se contentou com dia nenhum pa-|lam em economias, e fazer pressão n'elles tem causado à sua dynastia, poderá o impe- 
ra satisfazer a solemnes promessas. Em nos [quando se tracta de interesses particulares, |rio regenerar-se e possuir de novo um alto va- 
sa consciencia damo]-o por fallido; e, se fora- | Este proceder é desleal, Convem votar contra |lor pohtico. 
mos apoc “competentemente authorisada, todas as ideias de parcimonia, e destruir Em Vienna trata-se com muito cuidado a 
brir-lhe-hiamos a fallencia a contar do dia |qualquer administração que tentar realisal-as. | questão de fazenda. O governo está estudan- 
em que começou negocio, ou politica, a qual [Seremos expressivamente sinceros, .e pore- do diversos projectos para o augmento das 
“omiliicnriió deixa de ser bom commercio, ejmos em pratica um programma que é dos|receitas pela creação de impostos novos, e 
ana o peeilação para quem tiver talen-|mais laminosamente justificados, que tem|para a reducção das despezas pela simplifica- 
os especiaes, e que assim mesmo ainda hoje [muitos amigos, mas que se vê forçado a vi- | ção dos serviços administrativos. 
«são bem reputados. | ver escondido, embora seja valoroso como)  A'cercade Roma dão «Correio italiano» 
— Esse programma tem apparecido nos ma-juma cohorte de gigantes. curiosas informações do que se passou em uma 
nifestos dos partidos, nas exclamações fabri-) O passado e o presente do paiz explicam-| conferencia entre o Santo Padre eo snr. Gila- 
“cias de muitos deputados e pares; nas explica- |se pelo desperdício. Graças aos deuses! Fo-|dstone, illustre estadista inglez. 
«çõesvde todo o ministro seriamente perspicaz; |mos sempre bons e prodigos. Não queiramos)  Fallando-se de politica, queixou-se o Papa 
ma imprensa opposicionista de todos os tem-jagora a regra da pobreza. Às finanças tem do governo austriaco, reconhecendo porém 
oh até, reverentemente se diga, no espirito |um largo «deficit», excellente porto de abri-| que os acontecimentos da Allemanha o tinham 
“dor; discursos da corôa. go para todas as aspirações. A coherencia| posto em estado de não poder defender a San- 
"Todas estas bonissimas relações não de: |dos actos com as palavras tornará Portugal|ta Sé, e pouco faltou para que desculpasse o 
«am realidade ao credito do referido program-|em throno da logica; ea benção dos posteros|seu proceder. O snr. Gladstone felicitou Pio 
ma. Havia muitos indossos, e muitas letras; |será o condigno premio de quantos defende-| IX pela ida da legião de Antibes para Roma, 
mas eram fantasmagorias; tudo se reduzia, na |rem o merito e a lealdade do desperdicio. Pe-je a esse respeito disse-lheo Papa: 
frase ingleza, a an acommodation bill. la nossa parte havemos de renovar breve- : As legiões femedtres tem o defeito de não satis- 
“ Porisso jánão podemos ser a favor dos go-| mente os nossos louvores, e expender algu- aid npirta 6 que a cara apl o Ri 
vernos que recommendam aos seus amigos que | mas ideias sobre o programma dos esbanja-|pois de terem partido os francezes, não faltará 
os não afilijam com pedidos desleaes, e que— |mentos. uem me proteja porque as legiões que defendem a 
com toda a emphase que póde ageitar-se de- greja nunca faltam. 
baixo de uma farda e soar bem nas abobadas Dizendo isto, Pio IX erguia os olhos pa- 
parlamentares—promettem poupar os rendi- 


nar e dar o seu parecer. 

Por proposta do spr. Barboza de Araujo nomeou- 
se uma commissão composta dos snrs,. Augusto Mo- 
reira, Nascimento Leão e Cardoso para reverem o 
regulamento dos caleches. 

Deliberou-se que uma commissão composta dos 
enrs. Augusto Moreira, Nascimento Leão e Cardoso 
fosse, em nome da camara, desanojar o snr, Bessa pe- 
lo fallecimento de seu pai. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


IDEM DE 17 DE OUTUBRO 


Presentes os enrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o enr. vereador Dias, 
o snr. presidente declarou aberta a sessão e lida a 
acta da precedente foi approvada. 

Leram-se dous telegrammas do exe.=º ministro 
do reino, participando que S. M. El-Rei se dignára 
approvar o programma para a ceremonia da inau- 
guração do monumento do Senhor Pedro IV no dia 
19,e que S. M. partiria de Lisboa acompanhado de 
S. M El-Rei D. Fernando e dos ministros da guerra 
e da marinha no dia 18 em comboio expresso às duas 
horas da manhã : resolveu-se que se déssem todas 
as providencias conducentes a serem SS. MM. rece- 
bidos com todas as demonstrações de regosijo e na 
fórma do estylo. 

O mesmo snr. presidente deu conta de ter rece- 
bido 38 cartas de agradecimento de varios cavalhei- 
ros que haviam sido convidados para a inauguração, 
e que pediam desculpa de não poderem assistir como 
desejavam: inteirada e mandaram-se guardar. 

Leu-se um officio do consul da Bahia remettendo 
uma cópia do testamento, com que falleceu Antonio 
Vieira da Silva, legando um predio ao estabeleci- 
mento dosorphãos do Porto, que, como diz o testador 
existiram em tempo na rua Chão ou proximamente e 
anteriormente na Torre da Marca a fim de que a ca- 
mara mandasse procuração como administradora pa- 
ra tomar posse: resolven-se responder que vendo-se 
do theor da verba do testamentario que o legado não 
pertencia ao estabelecimento dos meninos orphbãos 
da Graça, unico que é administrado pela camara, 
mas sim aos meninos desamparados, não tinha a ca- 
mara que mandar procuração, e agradecia a elle con- 
gula sua sollicitude. 

Outro officio de Antonio Pereira de Carvalho 
participando que brevemente receberia e remetteria 
o legado deixado sos orpãos da Graça, pelo finado 


: s funeções : A nossa mão calosa e aspera como a de um fi- 
vem se não impor o silencio, inspirar ao menos o res-|lho do povo creado desde o berço n'uma atmosphe- 
peito. ; ra limpa das nevoas da dissimulação e da Hisonjo, 
Reclama-o o interesse da ordem; aconselha-o o |não se ageita à corrente dos thuribulos. 

esplendor da religião, e o bem da igreja. Soltar as - Incommoda-nos o cheiro do incenso, quando é 
sim as represas ao doesto e à injuria é querer des-| queimado fóra da casa de Deus. Não nos enamoram 
soldar os vinculos da obediencia, a o clero e osjesteiras e tapetes de paços, nem os nossos joelhos 
ficis devem tributar a um pontifice da igreja, é con-| estão no habitode se rojarem ennodoaidos pelo pó dos 
citar os animos ú revolta, é annullar a eficacia das | salões. Respeitamos a authoridade; porém respeita- 
leis, que não podem ser respeitadas, quando os seus |mos mais ainda a nossa dignidade. 

executores são vilipendiados. Esta tendencia uni- E" facto notavel, que nos conciliabulos da reac- 


-| versal, que ha hoje, para abater e deprimir a autho- Ição, fosse urdida contra a pessoa do sur. arcebispo 


ridade, é um cancro fatal nas sociedades comtempo-| essa conspiração, que acaba de rebentar nas colu- 
raneas. É É - jnas de um jornal. 

.. O «Primaz» diz, que o episcopado está prosti- O partido liberal e progressista d'esta terra acoi- 
tuido, e reduzido a um commissariado regio, e a um jmado de impio e de inimigo da igreja pela aleateia 
emprego civil. i dos hypocritas, para quem o manto da religiosidade 

Ao episcopado portuguez, em que rebrilham a fé uma vil e bem conhecida estrategia, nunca faltom 
par de profunda sciencia nobres predicados e gran- |ao respeito, que deve ao snr. eincá gaia e nunca um 
des virtudes, faz-se n'essas palavras a maior das af- torgão seu na imprensa lhe dirigiu uma injuria, O 
frontas, e a mais grave das injustiças. A reacção | partido liberal poderá lamentar, que g. exc.* obede- 
não escondeu aqui as suas garras, estampou-as todas | cendo aos impulsos de uma generosa indulgencia, e 
sem rebuço. no intuito de não faltar aos deveres do seu ministo- 

- Os governos liberaes não cercearam, nem po-frio de paz, de conciliação, e felerancia, tenha algu- - 
diam cercear as attribuições dos bispos, e não seJma vez considerado por ventura em demazia a reac- 
lembraram nunca n'este paiz de reduzir a um com-Ição anti-dynastica, e a reacção liberal. Mas o par- 
missariado uma instituição divina, Se o prover ás |tido liberal, que não pede exclusões systematicas.sa- 
necessidades espirituaes de uma diocese, exercer |be fazer justiça às boas intenções do sur. arcebispo, 
inspecção sobre os curas d'almas, perpetuar o sacer-Je aos seus sentimentos de rectidão. Não injuria o 
docio por meio das ordenações, velar pela integrida-| primaz das Hespanhas, acata-o, e yenera-o pela sua 
de da fé, e pela execução das leis disciplinares da | posição, pelo seu ministerio, e pelas virtudes com 
igreja, é um emprego civil, o episcopado portuguez | que o illustra. 
tem-o desempenhado sempre com dignidade. Era O partido liberal não desampara pois o nobre e 
melhor que a reacção, lendo com attenção a histo-| digno primaz das Hespanhas, quando o vê aggredi- 
ria, attribuisse a Roma a decadencia do poder epis- | do; collocando-se ao seu lado, sente prazer em apre- 
copal, por que foi Roma que confiscou em proveito | goar as suas insignes qualidades, e em defender na 
seu attribuições importantes, que os bispos exerce-|sua pessoa a causa do episcopado portuguez,que é a 
ram no espaço de muitos seculos, não por delegação, | causa da religião, da moral e da ordem publica. 
mas por jurisdicção propria. Isto levava-nos muito 
longe; mas o que fica dito, é suficiente para uma 
resposta, 

O «Primaz» intima os bispos para cumprirem o 
seu ministerio à maneira dos Apostolos. Fica pois 
intimado o Espirito Santo para descer em linguas 
de fogo sobre os nossos bispos, communicando-lhes 
o dom dos milagres, o dom das linguas, e o dom da 
inspiração. 

E' inopportuna uma tal intimação. As necessi- 
dades do christianismo, quando elle se erguia como 
sol formoso e esplendido de um dia novo e feliz pars 
a humanidade, varrendo da atmosphera turva do 
mundo psgão as sombras € os miasmas, que 0 escu- 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Riario ds 
Lisboa n.º 258 de 13 de novembro 


MINISTERIO DO REINO 


. Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e eligiveis, recenseados em 1866, compa- 
rada com a do anno de 1865, e organisada pelas res- 
pectivas commissões de recenseamento nos cireulos - 
eleitoraes do districto de Bragança. 


Rendimento das alfandegas 
o E E oie -— l|rao ceu. O snr. Gladstone queria fallar da 
Sa correspondente em Lisboa de um jor- j- 
mentos da nação mostrando-se escrupulosissi- di : J Italia, e perguntou se era verdade o que di 
E sdminiatradares. zia a imprensa dos preliminares de negocia- 
ções com o governo de Florença. O Papa 
respondeu : 
Não leio folhas; a esse respeito não sei nada, 
mesmo nada. O que sei é que quando morrer não 


deixo inteira ao meu successor a herança sagrada e 
inviolavel de S. Pedro. 

Fallou-se do estado da Igreja na Irlanda, 
eo Papa recommeudou ardentemente ao snr. 
Gladstone o seu rebanho bem-amado, e acres- 
centou, surrindo-se: 

Se eu tivesse de sahir am dia de Roma, apesar 
de estara Irlanda muito longe do centro da chris- 
tandade, talvez escolhesse lá o meu domicilio. Hoje 
que os revolucionarios accusam de simonia os meus 
pobres sacerdotes, a cidade de Malta, quasi inteira- 
mente mercantil, não pode teras minhas sympathias. 


E terminando disse que iria para onde 
quizesse a Providencia, que nunca deixava de 
julgar os homens, que não são eternos. Di- 
zendo estas palavras, o Papa parecia estar 
muito commovido. 

Diz o «Correio italiano» que tudo isto 
lhe é relatado por pessoa muito digna de cre- 
dito. 


nal d'esta cidade, fazendo comparação dos 
rendimentos das tres alfandegas maiores,rela- 
tivamente aos ultimos 4 mezes de 1866, (ju- 
lho a outubro), com igual periodo de 1865, 
nota a notavel diminuição que apresenta o da 
alfandega do Porto, assegurando que essa di- 
minuição não se póde attribuir á falta do des- 
pacho da aguardente, mas á má fiscalisação. 

Não é exacta a asserção. Comquanto o des- 
falque do despacho da aguardente não repre- 
sente a cifra total da accusada diminuição, é 
certo que contribuiu para ella na maxima 
parte, como se póde ver pelos seguintes da- 
dos : 


Aguardente despachada nos mezes de 
julho a outubro de 1865.......... 167:0553840 
Idem em igual periodo de 1866.,..... 21:8713155 


“Sabiamos umas poucas de maximas mui 
Jisongeiras para a economia; a Sciencia do 
“honrado Ricardo, precioso monumento de bom 

senso devido a Franklin, era livrinho que 
muito presavamos. Consolou-nos sempre a lei- 
tura da sua biographia, na qual se deparam 
exemplos raros da alma austera, e perseveran- 
ça pasmosa. Franklin nascêra pobre; fez-se 
trabalhador; applicou-se todo a tornar-se vir- 
tuoso e independente; sem vaidade nem hu- 
milhação, lá foi caminhando por onde sempre 
devem ir os homens de bem. Confiou nas for- 

que a natureza lhe dera; e de criança 
quasi desvalida foi até personagem importan- 
te no grande drama da constituição dos Esta- 
dos-Unidos. Entre as suas virtudes era a eco- 
mnomia uma das que mais prezava. 

Outros exemplos conheciamos os quaes 
nos serviam não só para uso domestico, mas 
tambem para applicações a negocios de maior 
“tomo; taes como a apreciação da marcha go- 
vernativa. 

— Maximas e exemplos vimos hoje depôr 
envergonhados e contrictos no magno. e as- 
sombroso templo dos desperdicios. Nem nos 
censurem por isto. Não venham dizer-nos 
que não ha tal exemplo, que os desperdicios 
“são abominados por todos, que a economia é 
“cada vez mais precisa, digna de especiaes e 
sollicitas recommendações. A verdade não é 
“essa. O esbanjamento é que está em credito. 
“A maioria do paiz o preza, e os factos pro- 
vam quanto é conveniente desperdiçar. Pois 
não temos progredido? As alfandegas, e as 
vias de communicação ordinaria e accelerada, 
não mostram que o monumento social é mui- 
to maior do que ha vinte ou trinta annos ? E 
comtudo havemos operado todas as transfor- 
mações com o auxilio deum oude outro des- 
perdicio. O proprio «deficit» é a nossa salva- 
ção; quem ignora que homens de muito sa- 
ber tem dirigido os negocios da fazenda, que 
todos conservam com a maior cautella o «de- 
ficit», e; se é possivel, pedem dinheiro em. 
prestado para o engrandecerem? Não sabe- 
mos as causas deste amor do «deficit», nem 
a conveniencia de o manter; temos até um 
vago conhecimento de principios financeiros 
segundo os-quaes não é inteiramente bom 
recorrer ao credito para despezas ordinarias, 
e perpetuar o desequilibrio da receita com 
a despeza; mas damo-nos por convencidos 
da nossa ignorancia desde que assistimos à 


Differença para menos em 1866.. 145:1843685 
Temos portanto n'esta verba uma diminui- 
ção justificada de 145:1848685 réis; e se lhe 
juntarmos a que nos referidos mezes se deu 
nos direitos do vinho, em virtude da reduc- 
ão dos mesmos direitos, sobé esta somma a 
190:1455620 réis, a saber: 
Vivho despachado desde julho a outu- 


bro de 1865 60:5773430 
Dito dito de julho a outubro de 1866,. 15:6165495 


Para menos em 1866... 44:9603935 

Eis-aqui pois uma diminuição de cerca de 
200 contos, justificada por causas alheias à 
boa ou má fiscalisação, e que tem de subsis- 
tir em quanto vigorar a lei que reduziu os 
direitos do vinho, c houver a precisa aguar- 
dente nacional para o adubo dos vinhos. 

A restante differença facilmente se expli- 
ca pela crise commercial e monetaria de ha 
muitos mezes, aggravada com as quarente- 
nas, em Lisboa, a que são obrigados os na- 
vios procedentes dos portos que mais com- 
mercio tem com esta praça, e que muito con- 
tribuem para que a importação seja em menor 
escalla, E 


0... ........ . “au. 


Revista da politica externa 


A possibilidade de ulha alliança russo- 
prussiana continua à inquietar a imprensa 
franceza. Dizem os orgãos officiosos do go- 
verno russo que 0 fim que a Russia tem em vis- 
ta augmentando o exercito é activar o acaba- 
mento de grandes obras publicas, porque, 
como é sabido, os soldados russos concorrem 
quasi exclusivamente para a execução d esses 
trabalhos. Mas pergunta-se: Porque é que as 


Antonio Francisco Guimarães Pataco, e fazendo re- 
commendação identica à do consul da Bahia com re- 
lação ao outro legado referido : resolveu-se agrade- 
cer a boa vontade com que tem tratado d'este ne- 
gocio e quanto ao outro legado, respondeu-se que 
em vista do testamento o legado pertencia aos me- 
minos desamparados. 

Leu-se o parecer da commissão nomeada para 
examinar as contas do anno findo, sendo de voto 
que as mesmas contas estavam no caso de serem 
approvadas. 

O snr. vereador Bessa disse que agradecia à ca- 
mara o testemunho de consideração que lhe dera,no- 
meando uma commissão para o1r desanojar pelo fal- 
lecimento de seu pai e que protestava a todos os srs, 
vereadores o mais profundo reconhecimento. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


—— > —— Sl Te — 


O ser. arcebispo primaz 


reciam, differem muito das necessidades do chris- 
tianismo estabelecido na terra, e tendo já as almas 
por imperio. E' poig sem rasão, qne o digno arcebis- 
po primaz é arguido por não prégar, por não bapti- 
sar, por não confessar, e pôr não administrar sacra- 
mentos. O poder de magisterio pertence n'uma dio- 
cese go respectivo bispo, que segundo as disposições 
dos esnones deveexercel-o por si ou pelosseus coope- 
radores no ministerio pastoral. 

E' um grande direito, e um grande dever, que 
elle póde commetter e delegar nos seus subordina- 
dos. Os bispos não baptisam, nem confessam actual- 
mente, porque não é preciso, que exerçam estes mi-|O SCeptro. - 
nisterios, nem para isso tem tempo. Aos lados havia duas figuras que repre- 

| Aevangelisação da palavra de Deus fazem-na | sentavam a Penitencia e a Eternidade. 
ainda hoje os bispos nas regiões em que ha gentios Assintiram 4 missa os aluna NR 


a converter, barbaros a civilisar, christandades a É : 
crear, sementes de fé e de virtude a lançar á terra, do lyceu da Trindade, a mesa da otdem, mui- 


onde não chegou ainda a seiva fecunda do christia-l tos irmãos eum grande concurso de povo. 
do ando peomecro do presbi tacos nho caspoem od) MnSteadaS TO dis troço: —Notidia 
bispos de desempenhar pessoalmente o ministerio da | 08 hontem que foi remettido parao governo 
pars: desempenham-no por intermedio dos seus/0 mappa das cofins a do distri- 
subalternos. cto com a sua classificação definitiva. 

O actual e venerando chefe da igreja, em que . - as ao 
todos reconhecem rara sabedoria e disvellada solli- ) eia ti e em e “tg fer 
citude pela salvação das almas não fallou, que nós | Mações que podemos obter mais por minto 
saibamos, senão uma só vez do pulpiton'uma igreja | ácerca das estradas que cortam os concelhos do 
de Roma, em que prégou uma pathetica e sublime| Amarante e Baião. 
parenesis sobre a blasphemia. E essa mesma préga- No concelho de Amarante são duas con- 
ção foi casual e improvisada. Um Papa é um ins- TE ERETSNC Rea Carpe | 
pector dos bispos, um bispo é um inspector do seu ceinias o uma visinnai, todas com a largura 
clero e dos fieis. O primeiro dever de um bispo é vi- de metros para livre transito. 
giar o rebanho, e cuidar de prover ás suas necessi- A primeira parte de Amarante na direc- 
dades; é promover a observancia dos canones, é re- ção de Tontosa e Casaes, passando por 5. 
primir excessos, reprehender faltas, recommendar Veins! é: d Pacasdl 
deveres, serenar conflictos, apasiguar dissidencias. | “ erissimo, entre Louredo € + AssInhos, € por 
O poder de jurisdieção n'uma diocese populosa e vas- Villa Cabiz, na extensão de 11 e meio kilo- 
ta além da correspondencia oflicial com os governos |metros. E” concelhia e devem concorrer para, 
absorve-lhe quasi todas as horas do dia, e ús vezes lella os municipios de Amarante, Penaficl e 
nem de noute lhe dá tempo para desenfado e para Marco de Canavezes. Consta que para o lan- 
repouso. Accusar um prelado, porque não préga, nem E e 
baptisa, é imputar-lhe o desnecessario, ou o impozsi-| ÇO de Tontosa a Casaes, de 5 kilometros do 
vel como outros tantos crimes. extensão, se alcançarão uns 8008000 reis em 

Mas o que euro tudo revela o mau Antquio de | donativos. 
injuriar sem causa é dizer-se que o prelado braca- ; 
rense não administra sacramentos. Então a Ordem,| A segunda corre de Villa Meã a Cahido 
a Confirmação « a Eucharistia, que todos lhe veem | (NO concelho de Lousada), na extensão de 3 
ahi celebrar muitas vezes, deixaram de ser sacra-le meio kilometros. E' concelhia. 
mentos, ou será column arma que se presa as-| A terceira vai de Amarante a Canadello, 

Não é menor a injustiça, que se faz ao primaz por pr Villa a e Racoto; na extamBio 
das Hespanhas, increpando-o por falta de caridade, de 1 ometros. visinhal, e concorrerá 
e confrontando os seus actos com os de D. frei Bar-lpara as despezas sómente o municipio da 
tholomeu to Martgres, Egtos parajo los são em re-| Amarante. 
gra mal adduzidos, e são sempre odiosos. 

O snr D. José Joaquim de Azevedo e Moura se O estado actual de conservação d'essas 
não deu ainda a sua cama aos pobres, não concorreu, | tres estradas pode ser assim classificado: a 
nem concorrerá nunca para entregar a patria ás | primeira, pessima; a segunda, má; a terceira, 

intransitavel na maior parte. 
No concelho de Baião são quatro conce- 
lhias e cinco visinhaes, todas com a largura da 
4 metros de livre transito. 
A primeira corre na extensão de 21 kilo- 
metros de Campello a Mesão Frio (concelho 
de Villa Real), passando por Valladares, San- 
ta Marinha do Zezeree Loivos da Ribeira. 


NOTICIARIO | 


Suffragio. — Verificou-se hontem ne 
igreja da Trindade a missa para sulfragar a 
alma do Senhor D. Pedro V. O templo esta- 
va funebremente decorado. No centro levan- 
tava-se uma eça sobre a qual estavam cober- 
tos com um veu preto o manto real, a coroa e 


Transcrevemos do «Partido Liberal», jor- 
nal quese publicaem Braga, o seguinte ar- 
tigo, em que se defende o snr. arcebispo pri- 
maz das injustas e estranhas arguições que 

lhe fez uma nova folha d'aquella cidade, pres- 
'tando-se a devida homenagem ás virtudes do 
venerando prelado bracarense : 


Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE IL DE OUTUBRO E' a faculdade de emittir com independencia o 


| pensamento a mais nobre e valiosa das faculdades. 

Presentes os snrs. vereadores em numero legal, | &' a liberdade de imprensa, seu instrumento e orgão, 
faltando com justificado motivo os snrs. vereadores |a mais preciosa e importante das liberdades. 
Bessa, Oliveira e Allen, o snr. presidente declarou Mas a imprensa, para desempenhar-se com fru- 
aberta a sessão e lida a acta da precedente foi appro-|cto da sua grave e austera missão, não deve atten- 
vada. tar apenas no correctivo das penalidades materiaes. 

O sur. Augusto Moreira disse que, não podendo | A opinião é a sua sancção penal mais forte, quando 
osnr. Bessa comparecer em consequencia do falleci- ella, desviando-se do bom caminho, deixa de ter a 
mento de seu pai, tinha elle snr. vereador de dar con-| verdade por norte e a justiça por inspiração. Pre- 
ta da honrosa commissão de que elle, conjunctamente | samos as franquias da imprensa, que é a sentinella 
com os enrs. Cardoso e Bessa, vereadores, e com os | da liberdade, a conselheira dos povos, e a obreira da 
surs. visconde de Pereira Machado e barão de 8. | civilisação, porém não presamos menos à sua cordura 
Lourenço,membros da commissão auxiliadora do mo |e a sua dignidade, que são as insignias da sua rea- 
numento, foram encarregados, indo convidar S. M |leza.. 
ELRei e real familia para assistirem á solemnidade Não desdouram só esta grande instituição, pre- 
da inauguração da estatua a S. M. o Senhor D. Pe-| judicam tambem os interesses sociaes todos aquelles, 
dro IV; que tinha a satisfação de communicar á ca-| que a convertem em respiradouro de odios, e em altar 
mara que a deputação fôra recebida por El-Rei com | de vindictas. 
a sua costumada aflabilidade e que S. M. se dignára |" A imprensa é instrumento poderoso, que rasga 
marcar o dia 19 d'este mez para à inauguração;S. M./e fecunda os caminhos do progresso; não é punhal 
El-Rei D. Fernando igualmente acolhera com bene-| hervado com que se rasguem e estrangulem reputa- 
volencia a commissão e que declarára que só por mo- |tações. A imprensa não é pelourinho de pasquins, 
tivo extraordinario deixaria de comparecer; que S. M. |nem officina de injurias, é eschola de verdades, e 
a Senhora Duqueza de Bragança não podéra receber | arena de discussões. À imprensa é tribuna em que 
a deputação por se achar em mau estado de saude,|se evangelisam principios, não é potro em que se 
mas que o seu camarista declarára que S. M. prova- | despedacem victimas. 
velmente se faria representar; e finalmente a Senho- Queremol-a despeada, franca e livre; mas que- 
ra Infanta D. Izabel Maria recebera tambem benevo- | remol-a tambem sizuda, imparcial e justa, Força-nos 
lamente a deputação e de certo se faria igualmente ja fazer estas ponderações o novo jornal com o titulo 
representar. de «Primaz» publicado, ha pouco. n'esta cidade, e 

A camara ouvindo com respeitoso reconhecimen- | que parece ter por fim principal o arguir um dos 
to a narração das demonstrações de sympathia que | membros mais dignos do episcopado portuguez. O 
SS.MM.se diguaram patentear para com a cidade do | jornal citado precipitou-se sobre o illustre prelado 
Porto, deliberou que se consignasse na acta, por pro- | bracarense com um furor verdadeiramente tigrino. 
posta do snr. presidente, um voto de louvor à deputa-| A aggressão é violenta, e a fórma descomedida. 


mão do estrangeiro, trahindo vilmente a causa san- 
ta da indepeddencia, como a trahiu o célebre arce- 
bispo, que se foi um prelado exemplar, foi um pes- 
simo portuguez. 

A virtude da caridade não consiste apenas em 
espalhar pelas portinholas de uma carruagem alguns 
ceitis sobre o pavimento das ruas, ou das estradas. 
para os apaubarem os mendigos, e isto com a publi- 
cidade de uma esterile vaidosa ostentação. O actual 


Despeja-se sobre a fronte do respeitavel ancião arcebispo de Braga com o coração incendido no 


ção pelo modo como desempenhou a commissão de que 
fôra incumbida. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Um officio do snr. governador civil remettendo o 
accordão do conselho de districto que authorisa al- 
gumas expropriações para a abertura da rua Duque 


antigas provincias polacas do sul e do occiden- 
te; assim como a de Arkhangel, que sempre 
foram dispensadas do recrutamento, hão-de 
dar agora cinco homens por mil? Porque é 


demonstração pratica do contrario; e a não 
ser demonstração é cousa equivalente; pois 
não valerá tanto como ella o proceder dos 
governos e o consenso da nação? O consenso 


uma torrente de atrozes improperios. E” triste e la- 
mentavel este facto. Deploramol-o pela honra d'esta 
terra, pelo decoro da imprensa e pela magestade do 
sacerdocio tão irreverentemente vilipendiada n'um 
dos seus benemeritos representantes. A linguagem 


amor da humanidade manda a esmola e o conforto 
aos sotãos insaudaveis, onde a pobreza se estorce nas 
garras crueis da fome; favorece e soceorre com uma 
caridade tão modesta como bem dirigida a viuva de- 
samparada e a familia envergonhada. 


A segunda parte de Campello para o Mar- 
co de Canavezes, na extensão de 5 kilometros, 
por Soalhães. 

A terceira vai de Campello a Quintella por 


unanime dos povos é argumento que serve pa-|que o recrutamento se faz nas duas zonas do 
ramostrar a immortalidade da alma (vide osfimperio simultaneamente, sendo costume mui- 
mais acreditados compendios de philosophia |to antigo fazer-se alternativamente, primeiro 
racional), quanto mais para ser em prol dejem uma e depois na outra ? 

cousas tão pequenas, ordinarias, e materiaes Demais, um telegramma de Bucharest an- 
como uns poucos de milhares de contos denunciava ultimamente que a Russia haviareco- 
reis?! nhecido o principe Carlos da Romaria. Ora, o 


Quando a mendicidade invalida, ou a infancia 
desvalida appellam para o seu animo compassivo, à 
sua bolsa abre-se generosamente. E' esta a verda- 
de. A caridade não é um preceito juridico, é uma 
obrigação moral, que pertence ao fóro da conscien- 
cia e aos dominios de vida intima, e gobre que nin- 
guem tem odireito de abrir devassss, e de formular 
increpações. O enr. arcebispo não é obrigado nem 


do «Primsz» está repassada de fel, as phrases pal- 
pitam de cholera e de paixão; por entre os protestos 
de imparcialidade e de respeito lampejam com sinis 
tro fulgor as frechas da diffamação disparadas ao 
peito da victima 

Não contestamos o direito da arguição, conde- 
mnamos o modo por que é feita, e lastimamos com 
a offensa da verdade a afironta da pessoa. 


do Porto e approva a respectiva planta : inteirada. 

Outro remettendo a planta para a construcção 
das escholas de instrucção primaria, segundo o lega- 
do do conde de Ferreira, a fim de que a camara 1n- 
formasse se acceitava o encargo da construcção se 
gundo aquelle risco e instrucções de 27 de julho ul. 
timo : foi a informar comurgencia à junta das obras 
municipaes, 


Grestaçô percorrendo 13 kilometros. 

A quarta liga a Portella de Gove com 
Soalhães no comprimento de 4 kilometros. 

À quinta tem 9 kilometros entre a mesma 
Portella eas Caldes de Aregos. 

E" pessimo o estado actual de conservação 


Outro lembrando a conveniencia de ser commet- 
tida a fiscalisação dos pesos e medidas aos afferido- 
res da inspecção : resolveu-se responder que este ob 
jecto já estava regulado por accordo directo entre 5 
camara e a inspecção, na conformidade da indicação 
feita. 

Ontro recommendando a observancia da portaria 
de 3 do corrente sobre a matricula ou registro dos 
negociantes, industriaes e agricultores em um livro 
especial, para a formação da estatistica : deliberou- 
se que se désse cumprimento ú portaria citada e se 
publicassem os respectivos editaes convidando as pes- 
soas designadas a virem dar as competentes declara- 


ões. 
E Do delegado do thesonro pedindo que, para ha- 
bilitar o governo a resolver sobre a representação 
d'esta municipalidade de 23 de junho de 1864 a soli- 
citar a concessão da agua do manancial do largo ds 


Quererão negar-nos que a maioria do paiz| governo russo tinha visto com descontenta- 
não preza os desperdicios?Mas como negal-o, |mento a revolação nos principados danubia- 
se existem em grande escala, e no nosso/nos, e fizera depois grandes esforços para favo- 
systema é a maioria quem decide? Mas/recer a sua separação em dous Estados distin- 
como, se quasi todos os aconselham, quando |ctos. Apressando-se hoje a reconhecer o novo 
se tractadas suas proprias questões ? hospodar, que é parente de Guilherme 1, não 

Vejam que succede por esse mundo. A |quererá isso dizer que quer ser agradavel à 
abnegação é rara; o interesse domina; quando| corte de Berlim ? q 
se apreciam os actos do governo pede-se a Nada d'isto constitue symptomas infalh— 
mais stricta parcimonia; quando um cidadão | veis do mal que a imprensa franceza receia, 
pretende opulentar-se ou aos seus; quando a|mas tudo dá motivo para inquietações. En- 
ambição descomedida o impelle até calcar |tende, porém a «Independencia belga» que 
as habilitações e as virtudes para favorecer |não ha motivo para sustos em quanto as re- 
os negocios proprios ou dos amigos; entende | lações entre a Russia e a Prussia não tomarem 
que a nação não perde, antes lucra, em o au-/um caracter hostil á França. 


á al 

Wi : ; - - k “| Aguardente, a camara declarasse se garantiu á fa- 
xiliar, na realisação dos seus planos. Reunin-, Deu-se ultimamente no Tyrol um aconte-| "E ennas de agua da que podesee adquirir por 
do todas estas sentenças individuaes, che- 


cimento grave. Us deputados á Dieta eleitos no exploração : resolveu-se que fosse remettida à junts 
gamos a evidenciar qual é a opinião do paiz, 


qual o producto da vasta intelligencia na- 
cional, 

Comprehende-se, ao cabo de tão grata e 
consoladora tarefa, que o desperdicio é o 
unico mote leal, o unico elemento de que po- 
de servir-se quem quizer apresentar program- 
ma verdadeiro. 


Então os governos, o parlamento, e o pro- 


do Trentino ao reino da Italia. Demais, expri- tentes estudos e averiguações. 


e . = o Do barão de Nova Cintra pedindo a cooperação 
am 4 Te are sento | 


ns camara dos Estados do Tyrol. E, o que “i em que elle tem o seu asvylo e que lhe fosse concedi- 
ainda mais importante, é que os povos d'aquel-/ do o poder-se aproveitar de nonte da agua da font 
le territorio mandaram uma manifestação de do Padrão “op op a onto pita oque 
teheitações aos venezianos,e una manifestação a a is Pd q perito ú segunda parte, que 
de homenagem a Victor Manoel. Estas noti-| 4 junta de obras informasse se póde ter lugar a con- 
cias são dadas por uma folha de Londres. | 


TPrentino são todos favoraveis à incorporação | das obras para informar, depois de feitos os compe-| 


Arguam-se com severidade inexoravel as faltas, 
e sollicitem-se providencias; exprobrem-se coma intre- 
pida coragem os abusos, e lembrem-se reformas; de- 
senhem-se com as cores proprias os males, e peça-sc 
para elles o remedio; mas faça-se isto em termos con- 
venientes, e sem recorrer a objurgatorias descorte- 
zes, e à invectivas ferozes. R 

A paixão é parcial, porque é cega; desatina e 
cahe quem a toma por guia e por conselheira. 

Se é facil o mister da lisonja, por que pôde des- 
vanecer-se d'elle o mais abjecto entre os miseraveis, 
a gloria do insulto é uma bem triste gloria, por que 
pôde conquistal-a o infimo dos homens. 

Declara-se no referido jornal, que a suthorida- 
de carece de força e de prestígio para cumprir com 
proveito a sua missão, e logo em seguida se cospem 
abjectas injurias no honrado nome do snr. arcebispo 
primas. 

E' este um novo methodo de fortalecer o prin- 
cipio da authoridade, que é a primeira condição da 
ordem, e o alicerce mais robusto da sociedade. 

E se ha na terra uma authoridade superiormen- 
te nobre e coroada de uma aureola, em que mais se 
reflecte o poder de Deus, é certamente a authorida- 
de episcopal, que é a mesma authoridade de Jesus 


Chmato. 


| O episcopado não representa só, exerce tambem 


um poder moral da ordem mais elevada emanado de 
Deus e por Elle conferido aos bomens encarregados 
do governo das almas, 

Um bispo é um successor dos apostolos, é um 


| cessão sem prejuizo do publico, e que provisoriamen- pastor da igreja, é um representante de Jesus Chris-, do, alma aberta a altos pensamentos c a generosas 


d'estas cinco vias ordinarias. À primeira, a 
segunda, a quarta ca quinta são concelhias; 
a terceira é visinhal, 

A sexta é um ramal de 7 emeio kilome- 
tros ligando Mirão com a estrada de Cam- 
pello a Mesão Frio, por 8. Thomé de Co- 
vellas. 

A setima corre entrea Palla e a feira de 
Loureiro, por Santa Leocadia, percorrendo 6 
kilometros. 

A oitava liga Gestaçô com a barca da 
Riboura, passando por Santa Marinha do 
Zezere, na extensão de 10 e meio kilome- 
tros. 


mesmo pelo Evangelho a dar tudo quanto tem. E' 
esta uma abnegação magnanima, que engrandece o 
homem, mas que a moral não impõe como um dever 
impreterivel. Cousa muito para lamentar é, que o 
prelado bracarense ao cabo de uma vida laboriosa, 
honrada, e consumida toda no serviço da igreja, fos- 
se escolhido para alvo de uma perseguição rancoro- 
sa e brutal. 

A torpe eloquencia dos convicios não emmudece 
acobardada, esbraveja rabida e impiedosa diante do 
vulto do honrado e digno ancião, que em 50 annos 
de uma vida publica, assignalada por continuos e re- 
levantes serviços à igreja e á sociedade, nobilitou o 
seu nome, e lavrou as paginas de uma biographbia 
immaculada. Nem respeitaram as cãs, que lhe alve- 
jam na cabeça, nem recuaram ante a sua excelsa di- 
gnidade. 


E nenhum prelado portuguez excede o primaz A nona e ultima vae de Quintella à Tei- 
das Hespanhas no trabalho assiduo, na inspecção 


. r = — , - o. nd 
sollicita, na actividade infatigavel, no zelo escrupi:- xeira € Feixeiró, na extensão de 7 kilome 
loso, no cabal cumprimento dos seus deveres. O snr. | tros. EA 
D. José Joaquim de Azevedo e Moura poderá ter Estas quatro ultimas são visinhaes c con- 

À | , | q 
Fan em io. A e engrse j e porque em mu'- correrá para a sua feitura somente o munI= 
og assumptos procede por à ações, . nem! .. ; 
os a iptos pro p niormações, . que ne! icipio de Baião. 


sempre serão verdadeiras; mas o desejo de acertar, o : 
amor da justiça são-lhe normas sempre presentes. | Legados. —k alleceu na segunda-feira 
E não tem na sua vida nodoas, que deslustrem o nO hotel União o snr. Francisco Moreira da 
seu caracter e maculem a sua consciencia. À par ce Silva, natural da freguezia de Godim, cone 
pum espirito illustrado e de um grande conhecimen'o celho de Felgueiras, e commerciante que foi 


dos negocios, que tracta, reconhecemos n'elle uma: ; 
'indole bondosa, intenções rectas, coração bem forma- no Brazil. No sou testamento deixou os ses. 
guintes legados pios : 


Ao Asylo de Mendicidade—1005000 réis. mentos que pertencem á fazenda. Em: igual 
1003000. 

A's velhas do Camarão— 1005000. 

Ao Recolhimento dos lazaros e lazaras—50 8000 
réis a cada um. 

Ao Asylo do Barão de Nova Cintra—508000, 

Aos pobres da freguezia da sua naturalidade — 
2003000. 

Para uma festa ao Santissimo da freguezia de 
Godim — 2005000. 

Nomeou seus testamenteiros os snrs. João 
José de Pinho, Guilherme de Carvalho Gui- 
maries e José Teixeira Machado Junior. 

Fallecimentos. —Falleceu hontem a 
snr.* D. Rita de Souza Lobo Mello, digna es 


Houve portanto um augmento de réis 
44:1635227 no imposto do tabaco despachado 
nas alfandegas de Lisboa e Porto no mez de 
outubro findo comparado com o que houve em 
igual epocha de 1565. ; 

Desdeo 1.º de janeiroaté o fim de outa- 
bro passado tem rendido o imposto do tabaco, 
comprehendidos os º/; dos emolumentos que 
pertencem 4 fazenda,1.683:7345346 réis,pela 
seguinte forma: 


Janeiro.......0 0.00  187:1268015 


—— ——— me 


Ao Recolhimento das Meninas Desamparadas— epocha de 1865, o rendimento despachado - 
mesmas casas fiscaes foi de 93:2945688 réis. |menteem Roma: 


Oração. —A seguinte prece pelas pre-, 
sentes calamidades da igreja recita-se actual- 


Dulcissimo Jesus, nosso divino mestre, que fazeis 
sempre abortar às preversas machinações dos pha- 
riseus que nos armam laços, ponde a desordem nos 
conselhos dos impios e de todos aquelles que, abu- 
sando da fraqueza humana, se esforçam com os seus 
falsos argumentos por armar as suas redes em que 
colham o vosso povo. Allumiae todos os vossos disci- 
pulos com a luz da vossa graça, para que não seja- 
mos corrompidos pela astucia dos homens sabios, se- 
cundo o seculo actual, que divulgam os seus funes- 
tos sophismas com o fim de nos fazerem cahir nos 
seus erros. Concedei-nos a luz da fé para que reco- 
nheçamos os laços dos impios, para permanecermos 


— Cinco meias coroas!—exclama o des- sima, e bem o mostra, pois o monte tomou o 
graçado com as lagrimas nos olhos —E' que-/nomê do Santo que nella está com suas irmãs 


'rer arruimar-me! E eu que ha tres semanas Santa Maxima e Santa Julia, que em tem 


procurava amontoar essasommapara comprar| do imperador Diocleciano foram todos marty- 


o porco do visinho Seagrave ! 

vo 
nhora muito surda entrou n uma loja de mo- 
das de Oxford-street, Londres. 

— Quanto custa este guarda-solinho ?— 
perguntou ella ao caixeiro. 

— (Cinco mil réis, minha senhora, 


unicamente seis. 
— Cinco mil réis, senhora, — replicou o 


resna cidade de Lisboa, sua patria; a rain 
de de regatear. —Uma se-| D. Mafalda lhe deu certos casaes de que ainda: 


cobram alguma renda, que a mais, por descui- 
do dos mordomos, está perdida, 


foi mosteiro de templarios, enc 
Christo e reitoria da mitra, que renderá 1005 


tem 160 visinhos, de que 50 são do concelho 
da Portella. Aquiestá uma capella de Santa 


irígia & sua casa ou expediria algum dos taes emi 
e que, diz v. s.*, foram tantos como os id 


vite da snr.* camara e conseguintemente & v. 8.º, li. 
mitavam-se a pouco instanciaveis, por isso que, no de. 
curso de tempo que medeou entre a demissão 
meação, ouvi dizer constantemente a alguns dos snrs, 
, À vereadores que, satisfazendo aos chorados pedidos de 
Santa Maria de Duas Igrejas mostra que|s.s.*, deixavam de fazer a devida espera ao novo ad. 


é commenda de|Ministrador !!.. 


. SU, é z “Piacto fez recahi : : 
— Oito mil réis! —exclama ella— Dou-lhe réis, e para o commendador 2505000 réis ;| não ! ir sobre mim a merecida censura, 


aquelle convite, feito À snr.* camara, como honroso, 


Para convidar o snr. Carneiro por certo que ma 


As minhas tenções, snr. Carneiro, quanto ao con. 


e no. 


Disse v. s.* que repelliu o convite e no mesmo 


ois 
E nem a paixão do snr. Carneiro podia acceitar 


.- me as rmes em mn a crença nos dorm: eja N 

posa do snr. José de Mello Abreu, Fevereiro ....... Gs. TE dA pia: findo otite ds cri doé se Rn “Pl honrado caixeiro—é o preço. Luzia, aonde ha feira franca de bestas em bom ph çÃ ada 5 Ee de planos que tor- 
A medicina e os incessantes cuidados e dis- e “Agir dit 185:829 8005 Cathedral em Pekim. — Escre- — Ah! cinco mil réis! — respondeu a da- | seu dia, que é aos 13 de dezembro. que chocaram familias importantes deste ciais 
vellos de sen esposo não puderam debellar os Maio asp rp CR 195:8513838 vem da capital da China, em data de 1 de se-|jma vivamente—então offereço-lhe quatro e Jé S. Paio de Azões, abbadia dos senhores | que jâmais se revolton contra authoridade alguma: 
padecimentos que ha annos a atormentavam. Junho....ceeeecerees 116:2953661 tembro, o seguinte: é bastante. do concelho, rende 2005000 reis, tem 60 vi- ey ua sobre v. 8.º... uma empolada ira dg 
Os responsos de sepultura fazem-se-lhe ho- rr RV PR PETER a metido 32 Os habitantes de Pekim estão muito preoceu- Passageiros para o Brazil. — O|sinhos. Aqui está o O mondo monto dê afiaá À concelho emanada ana pára freguezia, e, 

ie ás Ave-Marias na parochial igreja de Santo ERAS = Dos BASTA pados com à CANICAÇÃO fio caiedea, gothica que Si| vapor paq. dog. «Douro», que ante-hontem | Francos, conhecido pela excessiva quantida-la cai vas !.. nda e mini d 
defonso. Outubro.......ecc cos 137:4625915 ta (ORE Ene Pd E pie sabiu do Tejo para os portos do Brazil, con: | de de coelhos que cria, Ha tambem uma al Finalmente, os pseudo-planos de s. s.* assim lhe 


Acompanhamos o nosso bom amigo no jus- 
to sentimento que n'esta hora tanto 0 compur- 
ge, pela irreparavel perda que acaba de sof 
frer. 

“— Falleceu tambem hoje o snr. Custodio 
Augusto Pinto Rebello, filho do snr. tenente 
coronel Caetano Pinto Rebello. Os respon- 
sos de sepultura devem ter lugar ámanhã ás 
Ave-Marias na capella de Nossa Senhora da 
Lapa. 

Letra falsa. —Ante-hontem, pelas 4 e 
meia horas da tarde, foi apresentada a um 
cambista da Feira de S. Bento uma nota fal- 
sa do Banco de Portugal, de 183000 réis. O 
cambista, chamando úm agente de policia, 
fez conduzir o apresentante da nota á respe- 
ctiva delegação, e comparecendo alli o snr. 
administrador do 3.º bairro e o escrivão la- 
yrou-se um auto de diligencia, resultando se- 
rem hontem remettidos para o juizo criminal 
do 1.º districto dous individuos para se conhe- 
cer do facto e par se proceder ás competen- 
tes diligencias. 

O incendio da Boa-Hora. —U 
snr. administrador do 3.º bairro requisitou 
bontem uma bomba para o edificio incendiado 
parua da Boa-Hora, em consequencia de se 
manifestarem signaes evidentes de que o 
incendio não estava completamente extincto. 
Com effeito, alli esteve hontem a funccio- 
nara bomba requisitada. | | 

Vem a proposito dizer-se que a mesma 
authoridade administrativa officiou á dele- 
gação de policia elogiando os agentes poli- 
ciaes pelos serviços que prestaram, especial. 
mente os n.º 1, 12, 17e 21, e que a dele- 
gação da Companhia Bonança mandou dar 
uma gratificação aos bombeiros, tanto do Por- 
to como de Villa Nova, pelos bons serviços 
que prestaram ante-hontem na extincção des: 
te incendio. 

O jncendio de hontem.—O incen- 
dio que houve hontem ás Te meia horas da 
manhã foi na casa n.º 155 da rua do Valle 
Formoso, pertencente à snr.* D. Maria Rita 
de Souza e Costa e habitada por José Fer- 
nandes Guimarães, carreteiro. 

Diz-se que umas creanças que estavam em 
casa pegaram fogo a uma enxerga com lumes 

romptos. Estiveram para ser vietimas do 
ota , e foi preciso arrombar uma janella 
para as tirar para fóra. Ardeu o tecto da ca; 
sa. Os prejuizos do edificio são calculados em 
3003000 réise em 305000 réis os do inqui- 
lino. Es 

As authoridades compareceram no local do 
sinistro. 

A afogada. —Tomou-se hontem de ma- 
nhã auto de corpo de delicto ao cadaver que 
appareceu ante-hontem proximo da liogueta 
da alfandega de Masgarellos. 


A” notic a que hontem démos temos a ac-| 


crescentar que tendo apparecido o marido da 
afogada declarou que a infeliz padecia de alie- 
nação mental e que havia dias que desappa- 
recêra de casa. Disse que rezidiam na fregue- 
zia de Arvore, districto do Porto, e que a afo- 
gada era natural de Macieira.” 

Fica assim rectificada a noticia que demos 


1.683:73453346 
ordem do exercito. — Publicou-se 
3n.º 42 da ordem do exercito com data de 13 
do corrente. D'ella extractamos os seguintes 


despachos: 

Por decretos de 8 do corrente mez: 

Inactividade temporaria — O capitão do regi- 
mento de cavallaria n.º 8, Henrique Caldeira Pedro- 
so, por ter eido julgado incapaz de serviço tempora- 
riamente pela junta militar de saude, 

— Reformado na conformidade da lei, o capitão 
do regimento de infanteria n.º1, Izidro Manoel dos 
Santos, por ter sido julgado incapaz de serviço acti- 
vo pela junta militar de saude. 

- Por determinação de Sua Magestade El-Rei: 

Regimento de cavallarian.º 8 — Capitão da 
companhia, o capitão do regimento de cavallaria n.º 
7, José Maria Simões de Carvalho. 

Batalhão de caçadores n.º5— Alferes, o alferes 
do regimento de infanteria n.º 5, Antonio Augusto 
Montano. 

Batalhão de caçadores n.º 9—Tenente, o tenen- 
te do regimento de infanteria n.º 1, Eduardo Au- 

to da Rosa Coelho, continuando na commissão 
em que se acha.j 

Regimento de!infanteria n.º 1 — Capitão da 3.º 
companhia, o capitão do regimento de infanteria n.º 
10, Joaquim Honorio. —Tenente, o tenente do bata- 
lhão de caçadores n.º 9, José Maria de Miranda. 

Regimento de infanteria n.º 10. — Capitão da 
4. companhia, o capitão do regimento de infanteria 
n.º 12, Francisco Antonio de Carvalho. 

Regimento de infanteria n.º 12.—Capitão da 8.º 
companhia, o capitão do regimento de in anteria n.º 
14, Manoel José Gomes. 

Regimento de infanteria n.º 14. —Capitão da 5.º 
companhia, o capitão do batalhão de caçadores n.º 


9, Joaquim Pinto do Fonseca. 


—Os soldados abaixo mencionados passam a ter 


a graduação de primeiros sargentos aspirantes a of- 


ficiaes, por sê acharem matriculados na eschola po- 
lytechnica: | 


Regimento de artilheria n.º 1, Marianno Joa- 
quim da Costa Souza Feio. — Regimento de cavalla-| 


cia n.º 2, lanceiros da Rainha, Pedro Romano Fol 


ez +” 2 


ue.— Regimento de infanteria n.º 16, José 
e Sant'Anna da-Cunha Castel-Branco. 


1864-1865. 


meiro official com graduação de tenente coro- 


nel, sub-chefe da 1.º repartição da 2,º direc- |nenosa em um grau que póde Ses perigoso: 
ção do ministerio da guerra, foi considerado |resultam então nauseas e vomitos com Os 


com o direito à medalha de D. Pedro e D. 
Maria, com o algarismo n.º 2. 


Premios. —Lê seno «Conimbricense»: 
Por estar ausente em commissão do governo no 
mez de julho ultimo o professor da primeira cadeira 
de physica na faculdade de philosophia, não pôde 
n'essa epocha ter logar a votação dos premios deste 
curso. Procedeu-se, porém, na ultima congregação 
do corrente mez de novembro, ao apuramento dos 
alumnos mais dignos, e foram contemplados os se- 
guintes : 4 | 
Premio— José Maria Branco de Mello e Fignei. 
redo, filho de Antonio Maximo Branco de Mello, na- 
rural de Vagos, districto de Aveiro. 
— Dito—José Adelino Serrasqueiro,filho de Fran- 
cisco José Serrasqueiro, natural de Castello Brance. 
— Accessit—Alfredo Felgueiras da Rocha Peixo- 
to, filho de Francisco Manoel da Rocha Peixoto, na- 
tural de Ponte do Lima. 
Foi classificadocomo distincto — Manoel Marques 
de Lima Figueiredo, filho de Francisco Marques de 


Emilio /a preparação ou conservação 
menticias apresenta inconvenientes muito sé- 

E unal de contas. — Por accor-|rios. O zinco, principalmente quando é empre- 
dão do tribunal de contas publicado no «Dia- | cado na superficie de outro metal, torna-se 
rio de Lisboa» de 13 do corrente foram jul. Dto oxydavel, eas materias mais inoffensi- 
gados quites para com o respectivo cofre oslvas dão logar promptamente a uma combina- 
vereadores que geriraia O municipio de Ma- ção com o oxygenio; logo que começa à 0Xy- 
cedo de Cavalleiros no anno economico de dação, propaga-se rapidamente, eo oxydo de 
zinco, soluvel na maior parte dos acidos e dos 

Medalha de DB. Pedro e DD. Ma-|saes que as materias alimentícias podem con- 
ria. — O snr. Carlos Cyeillo Machado, pri-lter ou desenvolver, impregna em muito pou; 


as construeções mesquinhas do palacio imperial. 

Em consequencia d'isso, os dous vice-governa- 
dores de Pekim julgaram dever fazer algumas obser- 
vações por causa da desmesurada altura do monu- 
mento, que lhes parecia ultrapassar a elevação con- 
cedida, 3 tehangs (80 pés). Depois de uma vistoria, 
r>couheceu-se que a altura total era de 7 tcbangs 
unicamente e os governodores retiraram a sua re- 
clamação. 

victor Hanoel.—O «Temps», de Pa- 
ciz, assegura que S. M. o rei de Italia softreu 
ainda não ha muito em Tarim um vomito de 
sangue. 

Estes accidentes, acrescenta a folha fran- 
ceza, bastante communs nas pessoas de com- 


22| pleição sanguinea, como é o rei Victor Ma- 


noel, só oferecem perigo quando se repetem 
com frequencia. 


te.— Suppondo que o exercito saxonio conser- 
ve a sua força actual de 20 batalhões de in- 
fanteria e de 4 regimentos de cavalleria, o 
exercito da Confederação do Norte contará 
113 regimentos de infanteria, ou, com os ba- 
talhões separados c os caçadores, 305 bata- 
lhões. 

OQ numero dos seus regimentos de caval- 
laria será de 71, ou 249 esquadrões; a sua ar- 
tilheria, comprehendendo o contingente saxo- 


pio, terá 190 baterias com 760 bocas de fogo 
em tempo de paz e 1.140 em tempo de guer- 
O pé de paz da artilheria prussiana exce- 
de o pé de guerra da artilheria franceza em 
20 bocas de fogo; o pé de guerra terá: portanto 
a maior 420 peças. E' a «Gazeta nacional» de 
Berlim que dá estes algarismos e faz estas 


rã. 


observações. 


co tempo a massa da substancia e torna-se ve: 


symptomas de um envenenamento. 


O snr. Boutigoy, eminente chimico fran- 


cez, sustenta que um tecto de zinco cede á 
agua de chuva certa quantidade do metal, 
Não sabemos o que ha de verdadeiro nessa 
asserção, mas o que é certo é que o zinco é 
em extremo attacavel pelo maior numero dos 
elementos solidos e liquidos, eprincipalmente 
pelo vinagre, pelas azedas, pelos fructos e pe- 
los legumes acidos;o vinho, a cerveja, O lei- 
te, as gorduras, impregnam-se de zinco em 
muito pouco tempo, e d'ahi resultam indispo 
sições muito graves. | 

O leite que dá a sua nata em um vaso de 
zinco tambem contem uma notavel porção de 
metal. Diz-se que o leite deitado em uma va- 
silha de zinco produz maisnata do que quan- 


Força da Confederação do Nor- 


As vasilhas de zinco. — O emprego 
“| de vasilhas de zinco ou de metal zincado para 
de materias ali- 


duziu a seu bordo os seguintes passageiros: 

Para Pernambuco : João da Cunha Neves, An: 
tonio Lopes Pereira de Mello, João Tavares Cordei- 
ro, Antonio Alves da Silva, Antonio Joaquim Lamas, 
José Rodrigues Sordas, Alexandre José da Silva, D. 
Maria Adelaide Bniga Silva, Antonio Augusso Cor- 
reia Guimarães, Antonio Francisco Martins, Fran- 
cisco José Marques Junior, Paulo Pereira Simões, 
Francisco Bernardes Domingues,José Martins Dias, 
Agustim Lima Seibane, André Blanco Fernandes, 
Manoel Lopes Roiz Guimarães, Francisco José Go- 
mes, José Antonio Pereira da Cunha João José Mar- 
ques, João do Rego Lima, sua esposa e 3 filhos, Au 
tonio Joaquim de Medeiros Sampaio, Maria Torres, 
Crisanto Óttero Melleyro, Manoel José Ferreira, João 
Roiz de Oliveira, Henrique Ernesto Almeida Cou- 
tinho, João Pereira Bessa, João Francisco. 

Para o Rio de Janeiro: Joaquim Netto de Al- 
meida, Antonio José Magalhães Bastos e sua espo 
sa, Antonio Moreira Bittencourt, Manoel Bento de 
Faria, D. Joaquina Emilia. Ferreira, Manoel José 
Gomes de Anadrade, Antonio Maria Pires, Henri 
que Ochoa, Lourenço José Cordeiro Oliveira, Norber- 


to José da Silva Coelho, Antonio Fernandes Lage, 
José Bento do Pinho, João Roiz de Macedo, Antonio 
Moreira dos Santos Cosia, D. Maria Rebello da Silva 
Santos e um filho, Francisco Cordeiro Junior, Fran- 
cisco Lourenço de Freitas, Antonio Pereira Marques, 


leia do monte, a que chamam Sobradello,que 


que chamam o Redouço, nome que devia 
mar de reducto, porque mostra vestigios de 
ue o foi. 


ao todo 1005000 reis, e para o conego, que a 
apresenta, 2705000 reis. Tem 125 visinhos 
de que as duas partes são da 
bras. 


de Cabaços, de quem é annexa, tem 50 vi- 
sinhos. 

Das que se seguem tem parte a Villa de 
Barcellos. 

S Lonrenço do Mato, abbadia da mitra, 
rende 1505000 réis, tem 25 visinhos. 

S. Diães, cujo orago é S. Mamede, abba- 


30 visinhos. 


Bernardo Teixeira Moraes Leite Velho, João Teixei- ã 


ra Mendes, Victorino José de Sonza, Antonio ds 
Silva Cruz, Maria do Patrocinio Almeida, Carolina 
Rosa, Manoel Luiz Rodrigues, Bernardino José Sou- 
za Mello, sua esposa e 3 filhos, Maria Domingues, 
Anna Maria da Costa, Antonio Joaquim Soares € 
sua esposa, Adolpho Miguel de Souza, D. Modesta 
Augusta Lisboa Roiz Ferreira, Diogo Ramon de la 
Quadra, Joaquim M. Ferreira, Margarida R. Vieira é 


1 filha, José Joaquim Ferreira da Costa, Gaspar Ri- 
beiro da Costa, 


Gonçalves, Manoel Miguel da Luz Braga, Manoel 
Fernandes, Antonio Pereira, Manoel José Cunha 


Bastos, Joaquim Baptista, José da Silva Luta, Ma- 
noel Miguel Alves, José Maria Cardoso Pinto, Fran-| Por ordem ts SiS S 35 aa RaÇA 
cisco Correia Neves, Antonio Maria da Costa, José donde lhe vem escrever um tabellião 
Vieira, José Clemente da Motta, Antonio de Seixas | ro. Tem 
Junior, Mathias Moreira, Francisco Gomes da Cos- 
ta, Joaquim Francisco, Manoel Pereira Alves, Jo- 
sé da Rocha, Casimiro Alves, Manoel da Costa,|PaSS 
Augusto Fernandes Costa Braga, Rodrigo José|OUVII. 
Teixeira, Manoel Costa Arouca, Carlos José Fer- seguintes : 
reira, Manoel de Souza, Joaquim da Silva Saldanha, 
José de Faria, Franeisco Anselmo Gonçalves Bas- 
to, Manoel da Silva Malheiro, Joaquim Domingos 
Couto, Gerardo Lopes, Antonio Fernandes Moraes, 


althazar Marcos de Oliveira, José 
dede de Oliveira, li Basto, Joaquim de Rr 
valho, Jóaquim da Costa, Manoel Maria Iglesialcaima- + - Cihotada 

Roiz, Manoel Joaquim Fez Pena e sua a An-|2Cima, este não dá vinho, da Quenada to 
tonio Silveira de Avila, Francisco Bittencourt Men- 
donça, Francisco Dutra Nobrega, Joaquim Antonio 


nhos. 
bido de Braga, tem 25 yisinhos. 


Couto da Quejjada e Roilhosa 


jada, a « 


o + tá U 


vinhas e vinho de enforcado. E” no civel cou- 


dador d 4 ? “.: q. e uy 
tudo isento da jurisdição real; ha annos que, 


“. 


“* 


r gi- 
juiz ordinario e orphãos por Eleição 
annual do povo, e O corregedor de Vianna lhe 
assa carta de confirmação, que chamam de 


S. João Baptista da Queijada, abbadia que 
apresenta o commendador de Chavão, rende 


Antonio Teixeira Carvalho Junior, Bernardo Ro-| visinhos. 


drigues Pereira, Henrique dos Santos, José Tava- 
res Santiago, Joaquim T. Santiago, Antonio A.de Sou- 
za, Joaquim José P. Santiago, Picore Giorge Vidal, 
Antonio Maria Camanho, Pedro Verde, Thomaz de sinhos; 
Aquino Gonçalves Rosa, Manoel Miguel Marim, Jo-| milho 

sé Maria Cardoso, João Elisario Carvalho Montene- e 
gro, Antonio Coelho da Gama, Urbano de Paiva, 
Antonio de Oliveira Leite Leal, Andrew Slepheon 


Dalglesh. 


Joaquim Gonçalves 
sua esposa. 


, ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 
(Continuado do n.º 264) 
Concelho de Albergaria de Penelia 


A duas leguas de Ponte do Lima e tres 
de Braga está situada Albergaria, cabeça do 


tos porcos montezes, 


e no crime da Portella das Cabras. 
(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) 
(Continúa) 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 14 de novembro 


foram cavando a sepultura politica em 
am anno são freguezes desta parochia, Outro! tas e as minhas 


da de Duas Igrejas. Ha mais um monte,!ram tão futeis, qu: produziram uma redoúda recusa 
to-|da enr* camara !,. Essa 6 bo 


se lia aquella logica com que s. 8 tem ge 
Ê . é seguido que n'este concelho se faç ias * ad 
Santa Marinha de Annães, vigararia an-| das municipaes sem saidas inda edi 
nexa a uma conezia de Braga, que rendera| 4 declarar a lanços as empreitadas ? | 


aa que o sor. Carneiro tanto se cansou com as fi- 

dade + a 

Portella das Ca-| mente se lhe afligurou devia fazel-o,e por orar a 
para que s, &.* me não obrigue a voltar a esta ques- 

S. Salvadar de Fojo, vigararia do reitor tão. 


(429) 


José Lopes da Costs, asenssino de meui 
dia da mitra, que rende 1805000 réis, tem cd tis doa fer ie Eae 


tigre, na gua propria 
ça com um grosso fueiro duas 
deu morto immediatamente ! ! 


S. Martinho de Frustellas, vigararia an- 
nexa 4 commenda de Calvello, tem 70 visi- 


Santa Eulalia de Gayfar, vigararia do ca- emboscada, sem que à victima désse não de- 
- |ye ficar impune, eu assim o espero da tecti 
exc.m» juiz e delegado, não lhe valendo ãa di 
tecções que tem, nem o suborno é to 
bpm Ra accusação e da defeza : umas e 
Logo ao norte da Albergaria, e mais che-Ja sua ERES RE AO 
gadoa Ponte de Dl ii couto da Quei-|y GSTE ds 1TILIO há STS PRE PE 
j a Boilhosa, pouco mais 
que se uniuo da Boilhosa, p cód OS bBados 
ema GOnto o tem alma nem corais. 
HS + 3 RR rd 20 15 | 8uborno, cumpri O vOoÊ8o dev tecidine 
to da ordem de Malta, subdito ao commen- vos dictar no en É 
e Chavão, de que antigamente era em irmão 


ordem de el-rei Reto crime vai à Albergaria, (430) 


Consta de duas freguezias, que são as| 
Rendimento de alfandega do Porto, do 


Idem no dia E: dh vio midia are cm mea uid , 
1704000 réis com a annexa seguinte, tem 60 


Santo Estevão de Boilhosa, vigararia que 
apresentao abbade da Queijada, tem 60 vi- 
é terra montuosa, dá centeio, algum 
muitas criações de gados bravos, mui- 
caça miuda, e muita le- 
nba, que vão vender a Ponte de Lima por 


accommodado preço; no civel são da Queija- 
Para a Bahia :—Jesuino Francisco dos Santos, | da 
Netto, Chrispim Roiz Coelhoe| | 


bastião da Costa, 80 litros de vinho; J. da Costa N 
va, 1 caixão com coxins; J. Pereira da Silva; 50 ba 
ris as E; 
Teage & C», 924 litros de vinho; A. J. de Souza 
Queiroz, 1 barril com carne de porco e 1 barrica 


DEM Na barca Tamega, F. dos Santos, 
—Na barca Tamega, F. dos Santos, 4 
barricas com castanhas. Bit it ia 
IDEM—Na barca Ermelinda, Guilherme, João 
Graham & C.,55 litros de vinho. 
BAHIA—Na barca Douro, J. P. da Cunha Bas- 
to, 1 caixão com obras de palheta, | 
— PERNAMBUCO-—Na Claudina, M, 
tonio Pinto, 40 saccos com feijões; A. Barbosa d, 


cavanc "pu oli m que jaz !.. 
isse v. 8.º ultimamente que respos- 
razões aos argumentos que me apresentou fo. 


sa | sor. Carneiro !.. 
Como é que podia eu convencer a sur. 


Impossivel !.. 


or ultimo, concluirei por admirar o phre 


- 


guias de hoje, com exigir resposta de quem falsa- 


q 


José Ferreira Torres Junior, 
(Segue-se o reconhecimento.) 


o ms bdas bo Ds 


Julgamento em Guimarães 
Snr. redactor. 
Responde em audiencia do dia 17 dpi 


Manoel Duarte de Oliveira. | | 
Foi no dia 15 de outubro de 1865 que aquelle 


eira, lhe d scarr z 

li paacadas queo dátêa- 

Um assassinato perpetrado a o cu frio e do 
UA, [ 


e peita feito 


- 


ade. * á 

Snrs. jurados, é de vós que espero justiça ! Ser. 

de quem vos da iludir; 
0 


| ER consciencia 
da vietima é a sociedade. 
Porto-14 de novembro de 1866. | Em 

Francisco Duarte de Oliveira Villar, 


PARTE CONNHERCIAL 
Alfandega do Porto 


4 


24 13 de novembro....... 


Pespachos de expor! 
R - Novembro 14 


RIO DE JANEIRO—Na galera Saudade, $ 


erro e 


-— 


eixe, 
DEM— Na galera Tentadora, Hunt 


“ 


“É, Benea oe 


no 


“, part " 


hontem, dizendo que a infeliz era de Azurára, Pigueiredo, natural de Coimbra. do é deitado em outra vasilha; isso pode ex concelho, que dºella toma o nome. Dizem que 


logar do Mindello. Naticias do campo. — A'cerca dos era pelo fia é ss A ai riu antigamente era todo um com o da Portella| | e D. Maria [sabel dirdoso 6 a Miséri ao AR ANHÃO —Na barca 
| j a|saturando O acião Jachic ú A cordia do Porto—juiz Borges, escrivão Coutinho. | nantos ras com alho 

Lil alaclo de Crystai-—Hontem, E rn ro Do se a ç ali Mapendo formação, facilita a separação dos corpos gor- AgpiGabras, scomorna vb Musa maecaga E spozende, anna onçalves de Almeida e fi- dinhas; J. F. Dias Guimarães, 

gundo dia da festa philantropica, teve lugar [escreve a «Voz do Minho» o seguinte: o ha entre um e ontro e se corrobora o que se|jhos e. a Serenissima Casa de Bragança—juiz Mo-| do; M. A. Nogueira da 

q annunciado concerto ao ar livre. Desde a segunda quinzena de outubro até hoje durosos. diz, que sendo todos dos Castros, lhe tiraram | raes Amaral, escrivão Cabral. | da RA'—Na barca 


Em todo o caso, é fóra de duvida que « 
zinço puro ouem liga, e mesmo applicado so: 
bre superfícies metallicas, cede facilment 
uma parte da sua substancia a quasi todas as 
materias que entram na composição da ali- 
mentação do homem ou dos animaes. 


tem corrido por aqui um tempo muito favoravel pa- 
ra recolher os fructos, seccar milhos e palhas, e tor- 
qar menos sensiveis as perdas esperadas pelos ma- 
les, quê tem accommettido toda a vegetação. 
verão-chamado de S. Martinho tem sido um 
benefício do Céu para a nossa lavonra, e tem-nos da- 
do bellos dias de outomno, que o lavrador aproveita 


os reis a ametade da Portella das Cabras pa- 
ra darem a outros, e depois á casa de Bragan- 
ça. O primeiro senhor d'este concelho foi D. 
frei Alvaro Gonçalves Camello, prior do Crato 
e Meirinho mór d'esta provincia, que o per- 
deu, e tudo quanto tinha n'este reino, por se 


—  Tomaram parte n'elleas bandas dos regi- 
“mentos de infanteriad e 18 ea do Palacio, as 
quaes executaram variadas peças de musica 
“desde as 3 e meia horas até ás 6 e meia da 
tarde. 
Hoje tem lugar o terceiro divertimento, 


|eabeth, | Tr 
|M. Feuerheerd Junior & C., 30 Es 


| ancioso para as suas colheitas, em quanto que outros | aê cmi : ma | Ofiley Cramp & Forresters 

concerto vocal e instrumental, cujo program- [os disfructam tambem para agradaveis passeios. Portanto é prudente que naus faça Er passar a Castella em tempo de el-rei D. João! . h dggico de Basto, Jp ane PE ganga! Ria. eta, Soo Graham & C.º,51 

gn pois open onjoeram PR da Bi o ci, q tn bed. primei, e ão rs los Ca asa OURO a o o 
: . q. js ; r. or aqui a um uco o mal o e-| campos pela & . e MN A | ; 

expande petá ERRA nad Ps à Dado pelo so é vento, que permittiu aproveitár 0s/noja facilidade de limpesa. i tros, sepboxes de dioria, Rozando &-Bpma Ni E - | | Yeatman, BOL ditos de d 

had a para fla o Pe não RM da opera | Póucos resfos, “que escaparam á terrivel infecção p Pariz. — Actualmente ver, almirantes do reino, casas que hoje pos-| JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS | hor & Ca 9739 ditos de 

Matiths, iesxtequtbda-felb anr! A tar doa d'este cereal tão prestadio, o ai tem baixado de Ostras em | ; DA sue D. Francisco de Castro, cabeça por varo- PARA O DIA 21 DE NOVEMBRO BREMEN — Na escuna ing 

Ni asa Ato RS] preço, correndo o alqueire a 360 c 380 no ultimo [devora Pariz cada dia 6:000 cestosde ostras; Ina dos que trazem por armas, em campo de APPELLAÇÕES CRIMES |niel & Irmão, 50 quinta 

o mercado. SP leontendo cada cesto doze duzias, são 72:000 qe SAS SE E DP GE DO a OM feixe (a 


ouro, treze arruelas azueis em tres pallas, e por 


Cavatina da opera «Betly», cantada por ma- 
di timbre meio Leão de ouro com sete-arruelas 


demoiselle Maria Minaldi—Donizetti. 

Phantasia para rebeca sobre motivos da «Muda 
de Portici», executada “pelo snr. Augusto Marques 
RR tao cxcâutóda cola hood 

onia «Freyschutz», executada pela ban: 
da do paladio=O. Mo We Ring emudios 

Phantasia original para trompa «Saudade», 
executada pelo snr, J. Holly—x * x. 


é Raia Feto assenientéiras de centeio bavtceo, duzias, om 804000. oslras que Faria abaor 
m - | RPA RS ELES ÇÃO Em 

hortali Ri Fávies é de fer ilhi eba fer portos. ve diariamente para abrir o apetite. E enor- 

Destas sementeiras às mais do cedo acham-se|me. As ostras das costas da Bretanha come- 

em boas apparencias. got am a juntar-se ás que provêem das costas 

tra O correr natural d'esta estação por aqui, |normandas; estas vendem-se a 90 centimos 

(160 reis) a duzia em lugar de 1 franco e 


Trancoso. OM. P. —e. Pedro Augusto da Silva. 
azues no peito. Tem um juiz ordinario, dous. cais codaades (16270 (0) ro as REITH NA és 
vereadores e procurador do concelho, eleição! . cantado Mathias Correia de Oliveira e Al-l y pnston,21 estos = 
triennaldo povo e pelouro,a que preside o cor-|- Tondela. José Rodrigues de Figueiredo — c. Elode dia a caixô 
regedor de Vianna,quatro tabelliães,que ser-| Manoel Rodrigues de Figueiredo. | CEIR 
vem alternativamente na camara, e almota- Ovar. João de Oliveira Gomes e mulher — c, 


 . 


tem havido muitas manhãs quentes como de prima- Ferreira de Oliveira, 37 itros des nho; Danie 


vera, é dias de um sol de queimar. 


Phantasia para harpa sobre motivos da opera 
*Poliuto», executada por mademoijselle Emilia Co- 
“ lombini— Angelo Bovio. DAS Ea 23 AS apito RED, | 
—  Canção“«Il Torero de Madrid», cantada por ma- 
demoiselle Maria Minaldi, acompanhador ao piano o 


« Soller. 
rendimento das alfandegas. —|* 


Publicou o «Diario de Lisboa» de 12 do cor 
rente os mappas da receita cobrada nas alfan- 
degas de Lisboa e Porto, e nas respectivas de- 
legações, durante o mez de outubro ultimo, 
comparada com a que honvo em igual epocha 
ganso passado. E” 
D'estes mappas vê-se que a receita das re- 
feridas alfandegas no mez de outubro findo fo 
de 705:7325251 réis, tendo sido em igual 
epocha do auno passado de 642:7885178 réis. 
E mod portanto um augmento de 62:9445075 
réis. | 
A receita de cada uma das referidas al- 
fandegas em outubro ultimo comparada com: 
a de igual epocha de 1865 foi a seguinte: 
Alfandega grande de Lisboa e suas dele- 
gações : | | 
Receita em outubro do 1866. ........ 414:7663265 
Idem, idem em 1865.,........«v.».» à BoA SSL ASSE 


Difierença para mais ....... 59:8343729 
Alfandega do Porto e sna delegação : 

Receita em outubro de 1366.,....... 192:6185903 

Idem. idem em 1855..........00.... 189:524867,6 


Differença para mais 


O vinho foi escasso, como dissemos e está caro: 
castanhas poucas, e poucos são os castanheiros, que 
não soffram do mal, cuja origem d'este e de outros 
males de vegetaes occupam as attenções de alguns 
sabios, em quanto que o simples lavrador lhes chama 
— castigo de Deus—como chama ao cholera que fla- 

ella a humanidade. 
Não ha descanso no campo, que o tempo convi- 
da ao trabalho, e o trabalho é virtude, é riqueza, é 
vigor, como diz o nosso Castilho. 

Concilio catholico de Baltimo- 
re. —O encerramento do grande concilio ca- 
tholico de Baltimore teve lugar no dia 20 de 
outubro, com grande solemnidade, para a 
qual concorreu a presença do presidente dos 
Estados-Unidos e sua familia. À magnifica ca- 
thedral da cidade monumental mal podia con- 
ter a immensa multidão occorrida de todas as 
partes do paiz para assistir ús ceremonias fi- 
naes da sessão de uma assembleia ecclesias- 
tica, cuja reunião é tão pouco frequente, que 
toma sempre as proporções de um aconteci- 


I|mento. A missa dita por monsenhor Obin, ar- 


cebispo de Nova-Orleães, foi das mais impo- 
nentes, e os sermões pronunciados successi- 
vamente pelos arcebisposde S. Luiz, de Bal- 
timore e de Cincinatti foram religiosamente 
escutados por todos os assistentes. 

O presidente Johnson pareceu prestar pro- 
funda attenção à parte do sermão do arcebis- 
po Purcell, que se referiu às questões do dia. 


Depois da missa procedeu-se à leitura em com- 


Aa ara mal 3:0943227 par rar decre- 
Alfandega municipal de Lisboa : mum dos decretos dados pelo concilio, decre 


Receita em outubro de 1866......... 98:3475083 
Idem, idem em 1865................ 98:33 8966 
Difierença para mais......... na 


de outabro findo o rendimento do tabaco des- 
pachado nas alfandegas de Lisboa e Porto 
produziu 1937:4625915 réis, sendo réis 
194:1105151 producto do imposto do tabaco, 


“4% 


No :; didO2pidl réis producto dos 5/6 dos emolu- 


lhido pelas demonstrações de sympathia da 
multidão, que estacionava nas avenidas 
igreja metropolitana, e, apesar dos seus esfor- “conheceu me 
ços, não pôde furtar-se á incommoda ceremo- condemnou a p 
nia dos apertos de mãos. 


tos que não terão vigor senão depois de devi- 
damente ratificados pelo Papa. Cada mem- 


ro do concilio foi assignal-os e depois a ses- 


155117 'são foi encerrada. 
Mendimento de tabaco. —No mez' 


Ao sahir da cathedral, o presidente foi aco- 


da 


20 centimos (215reis) que é o preço nos res- 
taurantes das ostras de Mancha e do mar do 
Norte. Em Pariz tambem se consommem dia- 
riamente 100:000 duzias de caracoes apanha- 
dos em Borgonha e Champanhe. | 

O anjo da guarda de um beber- 
vão. —Você éum desgraçado, dizia um con- 
fessor a um pobre diabo que se embriagavs 
com frequencia; lembre-se de que quando vo- 
cê entra em uma taberna,o seu anjo da guar- 
da pára á porta a chorar. 

— Ora adeus! respondeu o beberrão; se 
elle não entra tambem, é porque não tem sei: 
vintens na algibeira. | 

Nova arca de Noé.—O inglez John 
Brown, moço ainda, mas casado e com filhos, 
votou um culto cego aos animaes. Não tem 
senão uma sala para toda a sua familia, com- 
posta de sua mubher, dez filhos, seu sogro « 
sua mãi; ao todo quatorze pessoas! Estas 
quatorze pessoas, porém, não formam senão 
a parte menos interessante da familia Brown. 
Ha a acrescentar mais setecães, tres patos, 
tres coelhos, um gato, é trinta e duas galli- 
nhas ou frangos. Todos vivem no mesmo 
aposento, gente e animães. 

A sala de Brown, que se assemelha bas- 
tante 4 arca de Noé, faz parte de uma pe- 
quena casa situada n'am dos bairros mais 
immundos de Londres. Da vida em com- 
mum de tantos seres resultam exhalações 
pouco agradaveis ao olfato dos visinhos. Es- 
tes queixaram-se á polícia, a qual delegou 
um sen agente para ir dar as providências 
que o caso pedia. 

Era para ver a indignação de John Brown 
quando lhe disseram que lhe iam arreba- 
tar a sua cara familia! À sua estupefacção não 


ir passar cinco dias na cadeia. 


ceria, os quaes apresenta o senhor da terra, 
que nomeia tres meirinhos, e a camara esco- 
lhe um. Tem distribuidor, inquiridor e conta- 
dor, e juiz dos orphãos com seu escrivão, da- 
ta de el-rei, e um capitão mór com duas com- 
panhias. Recolhe bastante pão de milho, cen- 
teio e feijão, vinho verde, quasi todo de en- 
forcado, algum azeite, muitas hervagens, 
bons pastos nos montes com criações de 
agoas, muita caça miuda, porcos bravos, vea- 
dos, rolas, e pescas no pequeno rio Neiva, com 
crandes matos abundantes de lenha. Tem as 
freguszias seguintes: 

S. Pedro de Calvello foi abbadia do pa- 
droado real, hoje é commenda de Christo e 
reitoria da mitra, que renderá ao todo 1504 
réis, e para o commendador com a annexa de 
Freestellas e foros 4005000 réis; tem 160 vi- 
sinhos. « 

Está nesta freguezia o morgado e casa da 
Maresse, que a meu vêr éa quem o conde D. 
Pedro tit. 22, fl. 141 chama Morozelho, solar 
dos Regos, descendentes de D. Mem de Gun- 
dar, bom cavalleiro e honrado, que das Astu- 
rias, sua patria, velo a este reino com o conde 
D. Henrique e sua mulher D. Goda, de quem 
nasceu D. Egas Mendes de Gundar, que de 
súa mulher D. Maria Viegas teve filhos de que 
vem os Regos, os quaes teem por armas, em 
campo verde, uma banda de prata ondada de 
azul, esobre ella tres vieiras de ouro, timbre 
dous penachos verdes guarnecidos de ouro com 
uma vieira de ouro entre elles. No lugar de 
Cadem está uma torre, a que se pagam fóros 
de certos casaes, que cobra João Pereira de 
Miranda, senhor della, e da casa e morgado do 
Parto supposto. 

No mesmo lugar ha ruinas e vestígios de 


smo limites quando o agente o fortificação antiga com cavas e estradas enco- 
agar cinco meias coroas ou a bertas, que foram do mouro. No alto do mon- 
te de S. Verissimo está uma capella antiquis- 


José Maria Saraiva da Costa Azevedo. | 


eu. pés ud GaMedçds & 
CONHUNIO.: 


Snr. redactor. 

Solicito, pela primeira vez, da bondade de V. o 
obsequio de declarar ao publico se porventura é ver- 
dade que eu ou pessoa encarregada por mim dirigis- 
se a esta redacção, em tempo algum, corresponden- 
cias ou communicados. (* 

E pela publicação implorada desde já se confes- 
sa summamente obrigado 0 Y 

| De V., ete, 


José Ferreira Torres Junior. 
Povoa do Varzim 19 de outubro de 1366. 


A verdade sobre as duas palavras ao observador da 
falsa anarchia em Paçosde Ferreira pelo snr. ad- 
ministrador demittido, Manoel José Carneiro da 
Silva Pinto, na folha de 18 do corrente. 

Não me importando com o primeiro commaunica- 
do a que-se respondeu, súmente posso asseverar que 
todo elle é orvalhado de pura verdade, menos quan- 
to ao que se passou no goverho civil, porque disso 
nada sei. 

A verdade, snr. Carneiro, onde está torna-se 
immediatamente sensivel: por mais forte que seja o 
lume, não ba nenhum que possa nivelar-se com ella, 
Ê por mais que se procure supplantal-a, tudo é bal- 

ado. 

A escandecencia que a demissão proporcionou a 
7. 8* arrastou-o a grandes temeridades. occasionan- 
do-lhe consequentemente grandes dissabores !!... 

Disse v. s.* que o convidei, mas com requintada 
falsidade !.. 

Tal asserção não é mais que um puro aleive !.. 
Mas que digo?! Não, não. 

Convidei a snr.* camara, e como o snr. Carneire 
é a camara, teve razão para dizer que o convidei; po- 
rém, á ultima hora, não, porque dinda não era de- 
corrida uma hora que eu tinha rasgado o fecho da 
cana que me noticiava a chegada do novo adminis-. 
trador. 


(x) Declaramos que do sur. José Ferreira Tor- 
res Junior nunca recebemos correspondencia ou com- 
municado algum, a não ser o que hoje publicamos em 
resposta a outro inserido no n.º 244 de 18 de outubro 
ultimo. 

BR. 


100 ditas com ditas; A. 
ditas com ditas. 


Marshall, 224808 litros de sal, 
cebolas e 8 pacotes com doce. 


Novembro 14 Pa (49 
LONDRES—Escuna ing. Magnet, capo fude 
ron. À dis [+ É. . 
mem o; 49 A 
Pediram licença para £ E 
Novembro 14 , So 


Generos despachados para e 


quartolas e 4 cunhetes 


Irmão, 13 ditos dedito. 
TRURO —Na escuna ing. Der 
Soares, 150 caixas com laranjas; Ly, 


« 


. 


Cargas de 


TERRA NOVA-—B 


144 
dd 


aci + 4 — E] 
Completa de: pa ais 
dA ts M [o posando 


AVEIRO—Hiate Razoulo 1º 
RIO GRANDE —Patacho Marcial. a 
ago PO Tdi 


Termos de esrga 


ILHA TERCEIRA —Hiate Nelson: 
SETUBAL —Hiate Novo Luz do Dia. 
IDEM-—Hiate Lisongeiro. 
POMARÃO-—Brigue ing. Generous. | 
SINES—Lugre-barea russ. Geórg. 
PERNAMBUCO —Barca Claudins. 


Ed 


o 4 


' 
Je 


|] 
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Novembro Bel 
Assucar—23 caixas, 371 saccos, 3 x 


e, ma 


Arroz —230 saccos e 2 barricas | ” 
Café—95 saccos e 1 barrica To 
Farinha de pau—63 saccos, 1 barrica a A; ta 
Algodão—lO fardos 
Chifres—5316 + 
Couros—332 
Madeira—28 toros. 


mi 
Gomoros dgspachados peln Fifa 
Novembro 14 


Gomma de batata—30 eaccos 
Pinho de Flandres—300 taboas 


a 


' e y 
= 


caes ME 
+ 


Ê 


, 
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Ed 


posio 


duvida muito concorre os ? 
ani cnesa dos As boas noticias da colheita do algo- 
dão 


dd d'esta praça eos do paiz 


o A 41:44 , 


Fra e Lisboa 1.3 de novembro 
hendiene je 12º si Rad Ne 134:006392 


Pop Elo rag o 


Aduella—21786 paus 
Gengibre—? barricas 

Herva doce—l sacco 

Café-—29 saccas 

Ferro—500 feixes e 1000 barras 
Aço em barra—100 caixões 
Garrafas de vidro preto—16 gigos. 


Liverpool, S de novembro de 1866 


MERCADO MONETARIO—O Banco de Ingla- 
terra reduziu boje a taxa de desconto de 4 1, para 


. C. - 
EP: ALGODÃO—O mercado durante a actual quin- | fe 


zena Conservou-se sem animação sofrendo uma bai- 
xa de 3/, d por Ib. das nossas ultimas cotações e mes- 
mo algumas vendas foram effectuadas ainda com 
maior reducção. | 
Ras do Brazil a procura foi principalmente pelo 
de Pernambuco para reexportação, e comparativa- 
mente poucas transacções foram effectuadas do do 
Maranhão, Rio e Maceió, tendo o do Egypto a prefe- 
rencia para consumo. | 
Os avisos dos Estados-Unidos continuam à con- 


.. 


. firmar o que dissemos o-mez passado, que ja nova 


colheita será'um milhão“e meio 'de saccas. 
“PA existencia n'esta tem-se reduzido desde a nos- 
sa ultima, ainda que as entradas foram grandes, e 
como pouco se acha em viagem, deve-se esperar 
uma consideravel reducção nos depositos até o fim 
do anno. . à da 
O total da existencia em 2 de novembro era 
665:160 saccas contra 323:000 na mesma epocha em 
Tétip eta Vigifnd18:000 aee Pêntra 29:00) em 
Idem. 

— As vendas do do Brazil durante a quinzena fo- 
ram 5950 saccas de Pernambuco e Parahyba de 14 
1 d a 18 1), d. 1570 do Maranhão de l3da 16d; 
e 4800 da Bahia e Maceió de 111), d a 1ôd por lb. 
* Os telegrammas de New-York de 6 do corrente 
cotamo medianoa 40 !/,cents. = 

“AZEITE DOCE-—Avultadas vendas a preços 
mais elevados. Cotamos = 58 e 59 por 228. 
MERCADO DE MANCHESTER —Continia o 
mercado, por assim dizer, no mesmo estado que 
ciamos na nossa de 23 do p. p., para o que,sem 

fins de anno a que esta- 


to no Egypto como nos Estados-Unidos, con- 


te com a baixa que se espera terá lugar na 
ra do juro, e a confiança geral que se vai restau- 

do, devem, sem duvida, melhorar muitono pria- 
E 


(Ext, da circular/de Pinto Leite & Irmãos.) 


ET TI —em 
OE nine am rest ++ 


a 
IS... cesso ce rentreos 


es : 


145:8408907 
E==—=—=———— 
ofiiciaos 
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“go fim do 1.º gémestre de 
BO). cn eeceniticioio 440451, 
upons, idem. ....resee 44 2451/; 
lo de 5 acções do Ban- 
co de Portugal. coco. 4988000 a 5008000 
Banco Commércial do Porto 2508000 a 2528000 
> Ultramarino....... 665000 a 
» Mercantil Portuense 2495000 a 
» União du o 1264000 a 1288000 
» Alb Desuneaes 7 128000 g 734000 
+: do Minho qunccoese Ê a 6058000 
“Titulos de divida publica 
— (antigos). ..esceceos ais 1 a 
Titulos de divida publica 
— (azues) ..cesserencos aci É 3 q 
Titulos (das de divida publics 4 
tres operações)... .- a 
Papel-moeda .. «reze.» 16 a 18 
cambios 
Londres... ..... 9 d/d...... b3a 58 1/4 
Nai dps De S m/d...... 538 a 540 
Genova .......- e 1 PR 530. 
Milão. end 5 0a 0.0 3 m/d saves < — 
Napoles. ......- . 3 mjd...... — 
Florença ....... 3 m/d.... — 
Hamburgo ..... 3 mjd...... 47 3/4 
Amsferdam..... Bd... co, 42 14 
Madrid ........ Ged/V. fe. <. 935 
Cadis..,.4z: ce. o dNôso — 
«Porto ..sesec.. 8 div...... par 


Eundoar estrangeiros 
Bolsa de Lorúres, em 13 de novembro — Consc- 


“lidados 88 !/,—3 por cento po-tuguexes 45 */,. 


Bolsa de Pariz,em 13 de novembro— 3 por cent: 


“franceres 67,154 !/, por cento 97,15. 
5" Bolsa de Madrid, em 13 de novembro — 


| Conso- 
lidados 33,90 —differidos 30,10. 


a 


“OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


OBSERVATÓRIO METEOBOLOGICO DA SSCHOL? 
—— MEDICO-CIRURCICA DO PORTO 


= 


DO O 


O Ta 
Maxms temperatura E 
Ei , 


“2 [Barome- | Thermo-| Psychro- | Cariz 
Es tro metro Reto Anem 'q; athm. 
E Pp e E 
o e de Seta humid. Rumo | Estado 
22 Eq entesl- | go ar em |O! do ceu 
E Êo Tem 4 | fracções são e do 
3 E "* de satura-| "22! tem 
DES Sr as 
9 » 16167 | 12,0 | 76 | SE. | Limpo 
Aos 
nal 16058 | 15,4 | 68 | SSE. | Idem 
* O O e O ER 
se 760,17 18,2 | 10 | SE. | Idem 


g 

antidade de ozono 5,0 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.-0. 
Atendo O director, (Gomes Coelho. 


— 
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“PARTE SARITIZ 


Em 28 do corrente, sabirá de Lisboa para Per- 

nambuco, Bahia e Rio de Janeiro, o vapor fr. Ex- 

“tremadure—em 5 de dezembro, para a Bahia, Rio 
de J aneiro e Rio da Prata, o vapor Galileo. 


PForso 14 de novembro 
Não entrou embarcação alguma. 


SANIDAS 
SETUBAL —Patacho suec. Betty, cap. Sylvan, 


0. 
TERRA NOVA — Brigue ing. Henrietta, cap. 
Marshall, gal. 


Jastr 


FIGUEIRA—Bateira Isabel,mestre Santos,las- 


tro. 
idem 15 
(ãs 8 HORAS DA MANHA) 
Fóra da barra fica: 
Um patacho ao O. 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


Até esta hora entrou o vapor ing. Douro, pro- 
cedente de Liverpool por Lisboa em 15 dias, com 


fazendas. 
E: ore er ED mm e 
Horimento meritimo entrengoiro., 
cota relação a portos de Forinsal 
ENTRADAS 


5 de novembro. 
de Londres para Lisboa. 


b ; Em Bristol, o Queen of the Taf, 
do Porto. 
3. . Em Riga, o Medea, de Setubal. 


BAHIDAS 
3 de novembro. 


Amsterdam. 
8 ; 


LIVERPOOL, 7 de novembro—Entrou o Ma- 


griço, eap. Carneiro, procedente de Africa. 


=“ LONDRES, 7 de novembro—O Everest, chega- 
“do a Liverpool, encontrou o Fama (portuguez', em. 
21 de outubro, 25 N 390, navegando do Rio de Ja- 


neiro para Lisboa. 


e e 


“(rio 


Welegraphia elecérica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 14 de novembro 
ALEXANDRIA 12 e meio dias — Vapor paq. 
ing. Roma. € nd dessas: 
MARSELHA 8 dias—Vapor paq. fr. Stella. 
a a 21 dias—Vapor paq. ing. Sidney 
all, y 


BAHIDAS 
GLASGOW— Vapor ing. Macedon. 
ILHA DE 8. MIGUEL — Escuna ing. Fanny 


rn. 
PORTOS DO ALGARVE— Vapor Leal. 
ILHA DA MADEIRA-Brigue ing. Glace. 
BAHIA—Brigue sueco Hiram. 
HUELVA-—Lugre belga S. Pierre e Paul, 
NORUEGA-—Brigue norue. Gazallem. 


Lisboa 14 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Reuniu-se hoje a assembleia geral dos ac- 

cionistas do Banco de Portugal para nomear 
uma commissão, em virtude de um officio do 
governo, no qual se propunha áquelle estabele- 
cimento a cedencia do seu privilegio para 0 es- 
tabelecimento das caixas economicas. 

A commissão foi eleita, e ficou composta 
dos snrs. Margiochi, digno par do reino, barão 
de Barcellinhos, Antonio Maria Barreiros Ar- 
robas, dr. Antonio Grile João Rebello da Gosta 
Cabral. 

No dia 17 deve reunir-se novamente a as- 
sembleia geral para se tratar do assumpto pa- 
ra que foi hoje nomeada 'aquella commissão. 
“Hoje ás Thoras da manhã partiu no cami- 
nho deferro, em direcção a Roma, o nobre ma- 
É duque de Saldanha. Foram dar-lhe o 
abraço de despedida seu filho o snr. marquez 
de Saldanha, que veio de proposito de Barcel- 
los para esse fim, alguns parentes mais do ma- 
reehal e os seus ami intimos. 

O snr. duque demora-se pouco em Ma- 
drid e Pariz, porque quer estar junto de Sua 
Santidade, na occasião da partida das tropas 
francezas, de Roma. o Te 

Hoje no ministerio das obras publicas func- 
cionou a commissão encarregada de propor 
um projecto sobre as sociedades anonymias, 
orando com muita proficiencia o snr. conse- 
Jheiro João Palha, digno chefe da repartição 
do commercio e industria d'aquelle ministe- 


O snr. Corvo esteve hoje em conferen 

com alguns cavalheiros sobre negócios os 
aguas. À camara municipal deve teruma ses- 
são secreta depois de ámanhã para se occupar 
do mesmo objecto. Mad do 

De um amigo meu, e d'esta folha, onde 
bastantes vezes tem revelado os seus talentos 
e o seu acrisolado patriotismo, vi eu uma car- 
ta dirigida a um respeitavel cavalheiro a quem 
a agricultura deste paiz deve grandes servi- 
ços. 

A carta dá uma boa noticia, e por 1850 
aqui a transcrevo, agradecendo a quem me 
proporcionou occasião de dar uma agradavel 
nova aos meus leitores. 

A carta diz assim: 

Rio de Janeiro. — Tenho a satisfação de aonun- 


ciar-lhe a chegada dos primeiros vinhos importados 


por conta da associação formada por varias cásas 
portuguezas n'esta praça. 

São vinhos do Dourostintos e brancos,e da Bair- 
rada tintos, todos de excelleute aroma e gosto, mã- 
cios e regularmente alcoolisados. | 

Foi vendida toda a partida a 2408000-réis a 
pipa, quando os melhores vinhos do Mediterraneo, 
francezes e hespanhoes, não obteem mais de 180800 
réis. Tal é a superioridade dos nossos vinhos com re- 
lação áquelles. Começa-se a colher o fructo da li- 
berdade. a 

Foi hoje ao paço da Ajuda o nobre conde 


. + 


de Lagoaça, digno presidente da camara mu- 


nicipal d'essa cidade, agradecer a S.M. aul- 
tima graça que se dignou dispensar-lhe. Ou- 
vi ques. exc.* parte hoje para ahi. | * 

Os boatos de modificação ministerial con- 
tinuam com grande força, e os jorniaes já os 
repetem. 

Como já disse, taes boatos não tem por 
ora fundamento. 

“A par desses boatos correm outros gra- 
ves, mas que merecem tanto credito" como 
aquelles. Levantou-se 0 acampamento de Tau- 
cos e é necessario crear um novo thema para 
substituir aquelle,que foiexplorado com mais 
ou menos felicidade pelos inimigos da situação. 

Vão brevemente começar às obras de re- 
paração no palacio que foi do snr. marquez 
de Niza, em Xabregas, e que o governo com- 
prou para estabelecer um asylo de 'vadios e 


pertencente á empreza Lusitana. Estavam a 
bordo os peritos do arsenal da marinha, que 


= 


rica. Dep 


portos d' Af da & 
do um magnifico «lunch». 


o 


viu-se a bor 


40. “& 


o mimoso posta Bulhão Pato. 5. exc.* vae 
bastante doente e muda de ares por conselho 
dos medicos. . 

Deus dê a Bulhão Pato um prompto e 
completo restabelecimento. | 

Falla-se muito, e com visos de probabili- 
dade, no estabelecimento do tiro nacional. 

Está resolvido que as praças da nossa ar— 
mada usem as armas de Snider, que dão 10 
tiros por minuto. 

O regimento de artilheria n.º 4 mudou de 
quartel, Do da Cruz dos Quatro Caminhos, 

assou para o de Campolide. 

Já chegaram de Tancos os contingentes 
de cavallarian.º 2, artilheria n.º 1, caçado- 
res 2 e 5 e infanteria 1,2, 7, 10e 16. 


Já estão escolhidos 500 volumes do depo- 


sito de livros dos extinctos conventos, para 


certo modo a lei, até agora não setem dado 
solução a esse negocio. a = 

Afinal o snr. Corvo attendeu á pretenção 
d'aquelles empregados. 

Que linda noute a de hontem! Dir-se-hia 
que no ceu havia uma chuva de estrellas. Mui- 
tas pessoas procuraram os sitios mais eleva- 
dos da cidade e estiveram gozando do admi- 
ravel espectaculo das estrellas cadentes, an- 
nunciado nos jornaes estrangeiros e nacio- 
naes. 

Quem não viu não póde fazer de certo 
ideia d'aquelle indiscriptivel quadro. Não po- 
dia ser mais attrahente. 

O sur. Luiz de Castro Guimarães, vice-go- 
vernador da Companhia Geral de Credito Pre- 
dial Portuguez, vem hoje no «Jornalido Com- 
mercio» fazer algumas observações aos artigos 
publicados n'aquella folha e na «Gazeta de 
Portugal» a proposito dos projectados empres- 
timos á companhia do palacio de crystal por- 
tuense e á casa real. 

Consta que vai ser dada ordem aos com- 
mandantes dos diversos corpos do exercito pa- 


| ra entregar a competente guia aos soldados da 


reserva que tem servido atéagora. 

Os leitores não hão-de estar esquecidos de 
que quando se descobriu uma porção de phos- 
phorós dentro de uma talha de agua no pala- 
cio da Ajuda se indigitaram alguns criados co- 
mo cumplices de um grande crime. 

Um d'esses creados, que era completa- 
mente innocente, ELE que, se £e pro- 
vasse 2 gua não culpabilidade, iria a pé e des- 
calço da Ajuda á Graça fazer oração ao Se- 
nhor dos Passos. 

Como eu noticiei ha tempo, provou-se que 
não houvera crime e o fiel creado e bom ca- 
tholico foi hontem cumprir rigorosamente a 
sua promessa. 

Diz-se que o novo ministro de Hespanha 
gue se acha n'esta cidade, o snr. Benuelos, 
vai residir em um dos melhores palacios de 
Lisboa é vai ostentar grande luxo. Ha dias 
foi despachada parte da baixella de prata de s. 
exc.º na alfandega e foi alli avaliada em 20:000 
francos. Dizem que depois da baixella da casa 
real, a melhor que ha hoje n'esta cidade é a do 
sor. Benuelos. O resto da baixella deve che- 
gar brevemente, bem como algumas columnas 
de prata para adorno das salas, | 

O snr. ministro do reino prohibiu a im- 


| portação dos couros de boi e mais despojos 


dos mesmos animaes, no Algarve, yindos dos 
portas do Avgol 9 Matrpepemos quão da epi 
zootia. Tambem foi prohibida a importaçao 
do gado bovino do, Algarve. 

me Vai estabelecer-se na Madeira um pharo- 
lim de cor encarnada. Deve brevemente ap- 
recer no «Diario» o competente-aviso aos na- 
vegantes. | | 
“"“Cantou-se hontem o «Fausto» em S. Car- 
los. Enchente real. Muitos applausos. O no- 
vo tenoro snr. Piccioli, que foi substituir o 
snr. Mongini no papel de Fausto, agradou 
bastanto. Tambem não desagradou a snr.* 
Martelli no papel que no anno passado era 
desempenhado pela snr.* Bonias. 

Estão em ensaios o «Nabuchodonosor», a 
«Luiza Miller» e as «Vesperas Sicilianas», 
Andou hoje a roda. 

Os numeros que alcançaram maiores pre- 
mios foram os seguintes: 

3:265 com 8:0005000. 

291 com 2:0004000. 

3:748 com 1:0005000. 

4:549 com 5009000. 

2:978 com 4005000. 

749 com 3005000. 

1:024e 2:880 com 20095000 cada um. 

Com 1008000209, 277, 657, 843, 
1261, 2303, 2428, 3279, 3560, 4695, 5267, 
5491. 

- Por edital de 13 do corrente do conselho 
de saude foi considerado inficionado de cho- 
lera-morbus, desde 3 do corrente, o perto de 
Glasgow. 

O conselho de saude por edital da mesma 
data declarou limpos de cholera-morbus des- 
del do corrente : 

1.º “Todos os portos de França. 

2.º Oporto de Genova, os do golpho do 
mesmo nome, entre Niza e Leorne inclusive, 
easilhas de Corsega, Elbae Sardenha, desi- 
gnadas no edital de 22 de agosto do corrente 
anno. gen 

3.º Os portos do mar da Irlanda, ficando 
suspeitos os portos de Liverpool e de > 


e .— —— eee 


tubios 27) dobras Upa avos gritos SIbyegadraiados , 
ad 14 * 


dates o 


Folhas de Madrid de 11,de Pariz de 10,do 

Havre e de Bruxellas de 9. 
* PARIZ 11-—Dizo «Monitor» que o impe- 
rador convidou o principê Napoleão para to- 
puar DARIo gs trás GD para à Feor- 
militar. Estes trabalhos são Impor— 


de acção. 
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ELEGRAPH: 


Ad Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 15 de novembro ás 3 h. e 37 
m. da madrugada 


Entrou o paquete francez «Navar- 
re», procedente dos portos do Brazil. 


o * 


Em Plymouth, o vapor Fairwater, 


De Seilly, o Maria, para Lisboa. é ; 
Tinha alli entrado procedente de obras publicas val 


Do Havre, o Alarme, para Lisbga. 


a bibliotheca que vai estabelecer-se em Espo- 
sende. Os outros 500 volumes que faltam pa- (DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER & ca 


ra prehencher o numero de mil, serão esco- t 
lhidos nos depositos de Coimbra. N'esse sen- Madrid 14 às Lo e 16 RE REA 
tido se requereu, sendo deferida favoravel- PARIZ re egou a Compienhe 
mente essa rasoavel pretenção. a córte imperia.. a 

Ainda não ba alçado para o novo edificio BRUXELLAS 1d — Verificou-se à 
dos paços do concelho! Depois de tanto tem- abertura E surdo O rei Leopol- 
po c de se ter fallado em alçados e plantas | do assignaia no seu discurso às eX- 
sabe se que nada d'isso ha ainda, o que faria|cellontes relações o 
parar com as obras se estas não fossem actual-|à Belgica conserva, e diz que à Sei— 
mente só de demnolição, e estivessem mais gica, continuará a sustentar uma neu- 

ladiantadas. tralidade leal e forte. 


Em consequencia de se achar entrevado 0 
lengenheiro da camara, o enr. ministro das 
lobr encarregar um engenheiro a d 
Ido seu ministerio d'aquelle trabalho. — |diz que a viagem do principe real 

O snr. Corvo resolveu uma antiga ques- não tem nenhum fim politico, e que 
tão de que tanto se tem oceupado a imprensa, | está longe da politica prussiana a 
quero fallar da pretenção dos amanuenses dojideia de allianças para acontecimen- 
'rrinisterio das obras publicas com 20 annos|tos eventuaes. 

“ds serviço e que tinham requerido augmento de 
50 p. c. dos seus ordenados. 


Idem 14 ás 3 h. da tarde 
BERLIM 13—A «Gazeta do Norte» 


BOLSA DELONDRES 14—Gonsolida.- 


Esse augmento tinha-lhos sido promettido | dos inglezes 88 *5—S PD. C. portugue- 


oficialmente, porém por se interpretar de um|zes 43 Sig 


BOLSA DE PARIZ 143 p. c. france- 
zes 69,25—4 !/2p. c. francezes 97,40. 

BOLSA DE MADRID 14—Consolida- 
dos hespanhoes 34,50 — differidos 
30,45. 


DO a im o So o o a ma 


PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS 
Aquarella Hithographica 


O acampamento em Tancos—100 réis. 
Almanach do campo de manobras— 60 réis. 
Na livraria de Viuva Moré. (0544) 


 ESPECTACULOS 
Sexta-feira 16 de novembro 
S. JOÃO. —Companhia lyrica. — 11.º récita de 
assignatura da 1.º série. —A opera em 4 actos—UN 
BALLO IN MASCHERA.—A's 7emeia. 


Está a ensaios para ir à scena nos primeiros dias | 


da semana—O RIGOLETO. " 


Chegou hontem o tenor Guissany. 


Quinta-feira ás 7 horas da noute — Concer- 
to vocal e instrumental. — Debute de mademoiselle 
Maria Minaldr n'esta cidade. —Entrada-800 réis. 

Sexta-feira ás 7 horas da noute.—Exerci- 
cios rymnasticos pelos snrg. Pena e Bastos. —Entra- 
da 100 réis. 

Sabbado 4s 7 e meia da noute. — Grande 
concerto vocal e instrumental e grande orgão no 
qual tomarão parte muitos amadores entre os quaes 
os snrs. Roberto Woodhonse, James Daw, Antonio 
Nicolau de Almeida, Affonso da Gama Leão, João 
Soares de Meirelles, Heitor Guichard, A. Moreira, 
Antonio Moutinho de Souza, Guilherme Braga, Al- 
fredo Allen, etc. —Entrada 500. de 

Domingo ís 3 e meia horas da tarde—Exer- 

cicios gymniaáticos pelos artistas Pena e Bastos—A 
noute mastro de «cocagne», iluminação e fogo pre- 
zo—BEntrada 200 réis. 
—— Og bilhetes para toda a festa, preço 13000 réis, 
teem entrada em todos os dias acima mencionados, 
e além disso teem direito a um volume de poesias 
do sor. Pinheiro Caldas, assim como a entrarem na 
distribuição por sorteio de bilhetes e fracções dos 
mesmos da loteria de Lisboa, cuja extracção se fará 
no sabbado 24 de novembro, tendo n'esse dia en- 
trada os possuidores dos mesmos. Os bilhetes de es- 
tação teem entrada gratuita todos os dias e noutes, 
excepto nos concertos de quinta-feira 15 e sabbado 
17, que pagarão metade. —Bilhetes á sahida, 


ANNENCIOS 


PáÁLLECEU hontem ás 6 horas da tarde a 
snr.* D. Rita de Souza Lobo Mello, mulher 
de José de Mello e Abreu, e filha de D. Maria 
Urbana de Souza Lobo. 

Os responsos de sepultura hão-de ter lugar 
hoje ás Ave-Marias, na igreja de Santo Ilde- 
onso. 


<q 
dE Sd 


PL Augusto Pinto Re- 
bello. O tenente coronel Caetano Pinto 
Rebello e Henrique José Marques Junior, 
pai e cunhado do fallecido, pedem aos seus 
amigos o obsequio de assistirem ao officio de 
corpo presente que tem de fazer-se na real ca- 
pella de Nossa Senhora da Lapa, às Ave-Ma- 
rias, do dia 16 do corrente. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 

(5541) 
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DÉSIRÉ RAHIR 


REM o seu escriptorio de comissões e agen- 
À cias de casas estrangeiras na rua de Ce- 
dofeita n.º 92, 1.º andar, onde se encontra 
tambem um deposito de fazendas francezas e 
inglezas recentemente chegadas. O unico de- 
posito da «Revalesiérê da Barry de Londres» 
continua a ser no mesmo escriptorio. 
(5540) 


Largo dos Loyos n.º 58 a 40 


BOM sortimento de fazendas de lã e de seda 
modernas para inverno. (4977) 


a rr Ê Soo pit E 
ENDE-SF um lindo cavallo lazão, cauda 

e clina côr de caffé com leite, proprio para 
carro ou cavallaria, chegado recentemente 
de fóra: merece ser visto. Para ver na casa de 
Manoel Domingues, praça de Carlos Alberto, 
para tratar de preço no hotel Leão de Ouro. 

(5543) 


Doenças do estomago 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 
Dr. Paterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 


e Cs NA A Lancette, de Lon- 
pa sa, 4 3 ... CS Cu , 
gt, E 


dres, a Gazette des 
Hopitaux, e muitos ou- 
tros periodicos de me- 
* decina de todos os pai- 


zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e efficacia d estes prepa- 
rados para obter a cura prompta das moles- 
tias do estomago, falta de appetite, ama, es- 
pasmos nervosos digestões laboriosas, gastri- 
tes, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilco 
& C.2: Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 
Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 

(1087) 
| Xarope de 
CONTRA À GONORRIDA (5227.2com 
posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 


judica a saude; ensaiado e approvado por| — 


distinctos facultativos. Cura todas as go- 

norrheas (purgações) antigas ou modernas. 
Deposito no Porto, pharmacia Albano, 

praça de D. Pedro, 96. (4635) 


Baratissimos 
ALETOTS de 4 a 85000 réis; córtes de 
casimira de 15800 a 25250 réis. Rua de 
D. Pedro n.º 32. (5011) 


Commercio, francez e inglez 
Curso nocturno desde as O ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
Ss. RB. de Azevedo 
| Ea | (372) 


Rob Laffeeteur | RASPASSA-SE a fabrica de refinar assu- 
APROVADO EM FRAN Ao NA RUS- E E pos hz a pertences, sita = À 
» NA AUSTRIA E NA BELGICA “Para tractar na rua de S. João n.º 88.. 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- fo 


(5505) 
sado, é muito superior aos xaropes de] a RRENDAM.SE as azenhas do Cerro, sitas 
Cuisinier, de Larrei e de alga por De BEPNDAM 


TE Rad | 126) && norio Ave, freguezia de S. João de Gui- 
facil digestão, agradavel ao paladar e a0ldges: quem as pertender queira dirigir-se á 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, | na da Boa Vista n.º 129 54992 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, BEGER CE SA 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- ui uma morada do casas de um 
las e escurbuto, assim como os acidentes andar ultimamente construida na rua do 
provenientes dos partos, da idade critica e| Costa Cabral n.º 289. Tem commodos para 
da acrimonia hereditaria dos humores. numerosa familia, jardim, pomar e agua. 

“O arrobe é especialmente recommendado Quem a pretender falle na praçade D. Pedro 
contra as doencas syphiliticas recente, inve-|n.º 112. (5487) 


teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu-| 44 UEM quizer alugar dous armazens, um 


reto de potassio. com um salão novo, no principio da cal- 
* Este medicamento foi aprovado pela an-lcada da Serra queira dirigir-se a Manoel da 
tiga sociedade real de medecina, por um de-| Costa Oliveira, na mesma calçada. (4617) 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha o bi 


franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
la a 200 réis e ladrilho a 180 réis, cada 
grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
prateira. Po oC (4636) 


Vale a pena pelo preço 
Depositos no Porto, nas pharmacias de UITO bom vinagre a 18150 réiso almu- 
Albano Abilio Andrade: Bousre Rei Fon- ul de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
Pinto. (54) 


O oleo de figado de bacalhau 


DO elo processo de Chevrier, pharma- 
ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades! | À 
conhecidas n'este poderoso agente therapentico; ellejrior chegado de fresco. 


tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. E O S 
DEPOSITO 


“O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 
cia do snr. Albano, praçade D. Pedro, 96. (474) 

| DE VINHOS ENGARRAFADOS, SUPERIORES 

0 oleo de figado de bacalhau ferru-| E Dra Sa ' 
- - ETINHO maduro puro ouro por almu- 
SINOSO de Cheyr IGF "deco Srta 50, 60, 70 80 1 is, e 
MPREGA-SE com vantagem no lugar das pilu-| vinho yerde de Amarante a O réis. E um va- 
| las'é do xarope de iodureto de ferro. Elle é maistriado sortimento de charutos a 20, 25, 30, 
facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 40 e 60 réis, Rua do Almada n.º 221 e 228, 
pegado à primeira fonte. as) 


Rua de Bellomonte n.º 25 
MARTANNA 
MONTINUA a vender gelatina, doces, lin- 
“guas de bacalhau em pequenos barris por 
preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados 
do depozito de Antonio José da Silva nas 
(4479) 


SO Dt me o 
Charutos de 20 réis 
pa abatimento de 15 por cento para quem 
+? comprar de caixa para cima; assim como 
sabão inglez à 50 réis por cada 459 grammas. 

Na rua da Bainharia n.º 169. (4553) 


“2 Niro a BANDA NA E e 
AO BARATEIRO 
SEM CONPETIDOR 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 
- PRIMEIRO BARATEIRO 


ACABA de receber grande sortimento de 
Relatamos aqui as proprias palavras de um |- toucas € caputilhos de malha de lã para 
juiz muito eminente e competente o snr. dr. E. Hum senhora e menina; cortinas bordadas para ja- 
bert, fareado da academia imperial de medicina, € nella, desde 25000 réis o par para cima;chailes 
protegeor! deinhima bordados, ditos de tapete e casimira, no ultimo 


«Submetti á analyse, diz este distincto profes- 
gosto e por preços commodos; lenços brancos 


sor, o oleo de figado de bacalhau natural, desinfe- : : ! EE 
etado pelo processo do snr. Chevrier, e posso certifi- de linho, de 80 réis para cima; pannos de 
chailes de casi- 


car que esse Papo o perdeu nenhum dos seus | casimira de côres para meza; é 
princípios medicamentosos nem chimicos, que selmira com 4 faces a 25800 réis; ditos a 18800 
h leo de figado d lh jnario. Ê : 3 
acham o oldo de figado do Abaralhan ordinaria; mA réis e mais preços; gollas e punhos bordados 
de camizollas 


fraca proporção das substancias estranhas que en- E 
tram no óleo natural para dissimular o seu cheiro e |modernos; graude sortimento 
pie ir St O po de nn e al-| deJã brancas e de côres, dps homem;peitilhos 
erar suas propriedades me icas e só O torna de um a - ima” 
dso facil e mesmo agradagel “? | de bretanha de linho desde a réis a cima; 
Em resumo o oleo de figado de bacalhau desin- toalhas de linho adamasca as grandes,para- 
fectado pelo processo Chevrier gosa de proprieda- | mezas; guardanapos de linho desde 800 réis 
jóia lei di bs a eo E bacalhau ordina-|a duzia para cima; fechos e fivellas modernas 
resenta exactamente. sis. ã j ti— 
' Elle é muito bem tolerado pelos doentes, os para cinto; grande p ao e variado sora 
mento de fazendas de lã,de alta novidade,para 


quaes elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo : Ê | | . 
gosto e olfato são dos mais susceptiveis. vestidos; ditas a 120 e 140 réis o covado; 


Hoje que o oleo de figado debacalhau se tem |guarda-sois para senhora a 18500 réis; ditos 
tornado um dos agentes mais importantes e precio- inglezes para homem, os mais superiores, a 


sos da therapeutica, aquelle que descobriu o meio : ET é 
de o tornar de um uso facil para todos, prestou um 000 réis; bretanhas de linho a 260 réis o 
lençoes com 2,50 metros de 


verdadeiro serviço á arte de curar e aos pra- metro; ditas para 
papo dee largura e de muito superior qualidade a 14400 
or isso não podemos concluir melhor do que |4;q q metro; ditas para ceroulas com 1,30 me- 


felicitando o snr. Chevrier por sua rica e util des- ] 900 réi to CAdims 
coberta que merece de ser propagada, e dizer com tros de largura à reis o metro; casimiras 
de senhoras e homem; 


meu collega o snr. dr. Richelat, os trabalhos que|e pannos para casacos 
conduzem a descobertas desta especie devem ser casacos para meninos a 15000 réis; muitas 


protegidos pelos medicos. - e 
“Os importantes trabalhos do snr. Chevrier so- nas fazendas de novidade tudo po 
muito baratos. 
(5392) 


bre o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter À 
Pannos pretos finos. 


um resultado não menos importante, o qual con- 
19, Praça de D. Pedro, 20 


siste em ter associado o ferro ao oleo de figado de 
bacalhau. O oleo de figado de bacalhau. ferruginoso 

RANDE reducção de preços em casacos 
X de panno, casimira e seda para senhora, 


de Chevrier constitue talvez o melhor meio de dar-se 
proprios para inverno. (5331) 


o ferro. Pois o iodureto de ferro unido deste modo 
NOVO ESTABELECIMENTO 


com o oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais 
Rua do Almada (antiga rua das Hortas) n.ºº 
(Ro o des 


Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 


e 


| (4310) 
Cima do Muro n.º 130 
NDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 
mel superior, salame hamburguez supe- 


(4489) 


+ o 


milha-se melhor, é não add constipações. - 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
(475) 


do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. 
Com balsamo de co- 


CAR SULAS paiba, de Raquin. Os 


bons effeitos d'estas capshlas, para fazer cessar as 
purgações, acham-se comprovados pela experiencia 
de muitos annos. Os facultativos de todos os paizes 
as recommendam pela sua eficacia. 

Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 
de D. Pedro n.º 96. (1036) 


= ” - ed s 
Sciencias e medicina 
E-SE na «Union Medicale de Paris»: 
| Os jornaes de medicina fallaram por varias ve- 
zes de uma descoberta importante. para a therapeu- 
tica, que consiste na desinfecção do oleo de figado 
de bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas pro- 
priedades. 

Temos o praser de annunciar hoje aos nossos 
leitores, que essé resultado foi obtido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 
sos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- 
tes particulares, as analyses e ensaios de chimicos 
competentes, não deixam nenhuma duvida a este 
respeito. 


facilmente nos liquidos das vias digestivas e por 
consequencia assimila-se muito melhor do que 
sob a forma de pilulas ou xarópe. Emfim elle per- 
de assim suas propriedades irritantes, e não provo- 
ca à constipação. E" assim que os doentes, cujo es- 
tomago não póde supportar nenhuma preparação 
marcial, tomam facilmente o oleo de figado de ba- 
calhau ferruginoso de Chevrier. 

Encontra-se ú venda o dito oleo, no Porto, - na 
pharmacia do snr. Albano, praça de D. Pedro n.ºldo: cazemiras e gorgorões, pellos de cabra, 
ia ———— EE fitas, flores, feixos para cintos, botões e guar- 

RECISA-SE de um rapaz para negocio, na |nições para vestidos, lenços de seda, e man- 

rua do Almada n.º 231. (5497) |tinhas para homens e sor.º, garibaldis, man- 
e Gomes, com officina de al- tinhas, mangas € punhos de lã, e outros cod 
tos artigos, proprios para a estação, que tudo 


faiate, na rua do Bomjardim n.º 137,par-| 
vendem por preços muito commodos. pera 
(0424) 


ticipa não só aos seus freguezes e amigos mas 
No largo dos Loyos n.º 19 à 47 


a todos em geral, que em sua casa podem mais 
modicamente vestir com esmero e elegancia 
elo aperfeiçoamento a que o mesmo tem » 
É E a k Stress UA a haver grande deposito de 
(5084) charutos bahianos de 25, 30, 40, 50, 60e 
80 réis, das melhores fabricas; assim como re- 


levado osystema de cortar. 
Porto, 17 de outubro de 1866. 
BERNARDO FERREIRA DE LEMO S |ceberam grande porção havanos, sendo o bem 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 250 E 252 acreditado charuto La Bondad para 20 réis, e 
qa É quem comprar porção goza do desconto de 
REM 10 p. c., e outros 15 e 20p. c. (5514) 
Ds ron aos seus freguezes e amigos) — 
que recebeu o seu novo sortimento de fa-— 


(5456) 
Cartas de jogar de optima 
qualidade 


Da fabrica da imprensa nacional de Lisboa 
%FENDEM-SE na livrariade Jacintho, rua 
do Almada n.º 134. 


Asa de receber-se um lindo sortimen- 
à. to de lãs para vestidos de senhoras, sen- 


b. 


Venda de agua. 


QU pretender comprar sete ou oito pen- 
nas de excellente agua, que conta de 
bica em parte da rua da Torrinha e suas 
immediações, falle na rua de Cedofeita n.º 


319. (5516) 
Venda de casa em Penalie! 


ENDE-SE uma grande casa, com commo- 
dos para numerosa familia, sita na rua-de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 


res fructiferas e circuitados de ramadas, que 


zendas proprias da estação. 


NS deposito de perfumarias de E. Rimmel 
ha para vender a retalho espelhos da fabri- 
ca St.Gobain. 
105 por 66 centimetros a 89000 réis. 
66 por 42 centimetros a 25900 réis. podem dar de4a 5 pipas de vinho superior, 
f (5486) -|tudo bem murado. Não tem pensão além d'um 


EEE pica] ja ae = | pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 
E abrica d Vapor em Rego Lameir 0 o para hotol pelos muitos arrumos e aco- 
DE COLA-DA BAHIA 


| Premiada na exposição de Londres de 1851 
| LIMA & €.º 
'TREPOSITO, rua de 8. João n.º 2 e 4— Porto com seu dono, rua do 
Porto. (5291) | 


modações que tem. Vende-se por seu dono 
retirar-se para o Brazil. 

Para tractar em Penafiel, com João Pe- 
eira Bastos, na rua do Faço n.º &, OU nO 
Imada n.º 298. 

(5377) 


Bristol & Gloster 


| E Rig escuna ingleza (da carreira) 


MEDICAMENTOS EXCELLENTES 
Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 
712, rue du Cháteau d'Eau, PARIS a 


CURA 


PATHISICA PULMONAR 


COMPA 
| FERRO PORTUGUEZES 


“Festa com arraial e fogo de artifício na vespera 
VIAGEM DE RECREIO Á COSTA DO OCEANO 


EM 


ESPINHO 


A ARM capitão James Lang ord, 

e para os portos acima menei 

dos por todo este mez. Egas 
(5375) 


Para carga e passageiros tracta-se co 
Miller di O.*, rua dos Inglezes n.º73, a. 


Hamburgo 


À escuna hollandeza—RECLA 


— de 1,.* classe, capitão Carl Jan sen, 
sahe no fim do corrente mez. 


(4989) 
E DA 
DOMINGO 18 DE NOVEMBRO DE 1866 > Londres | 
BRONCEHITE CHRONICA |O briguo ingle:—ANEMONE — 
» 1 MEN ais capi o Dixon = JR) 
Comboio especial com bilhetes de ida e volta a preços reduzidos válidos tambem para os Ea VN O VU EO ' hir: Pa a 
eita comboios mixtos de 13 e 18 abaixo indicados Doutor JULIO BOYER, de Paris ea 


EX-PROFESOR DE PHYSIOLOGIA, CAVALLEIRO DA ORDEN DE CARLOS III 


CONFEITOS DEPURATIVOS | 


Leith | 
À escuna ingleza—JRENE- 
88 tonelladas, classificada no. Loo 


À? capitão 3, Alon Eai 
dae nda Ro 


PREÇOS DE IDA 
E VOLTA 


IDA EM 17 OU I8 VOLTA EM IS 
e CC a ce o 


Rs à VINHO ESTOMACHICO 


DEBDE AS ESTAÇÕES 


: . 4732 
Ei Ee dE C.º n.º 27 de 17 | C.º n.º 24 de 18 |C.º espec. em 18 — Apa C.º n.º 20 Comboio especial | Para carga tracta-go com O cons ( A 
E ==". | B Preciosa receita, que em poucos dias resta- | Todas as enfermedades que teem por causa À | Carlos Corerley, rus da Rebolira 
200 |V. N. de Gaya. Partida 8 DD o 6 SO A 9 TS Espinho..... Partida! 4 E | 5 TO as 8 Dbelece as forças e energia das pessoas debi- um pedro do am qubiiÃ escrofulas, do a DT 6. cu bind | 
150 Valiadares.. - ; 8 h, 44 m. 6 bh. 43 m. 9h. 34m. |Granja...... Chegads| 7h.3tm | 5h.20m E litadas. Empregado nas convalescenças, depois a/fecções especiues, etc. Desapparecem prompla: E Co enh R Y 
100 | Granja ...... ; 9h. 6m. 6 h. 58 m. 9b.54tm. | Valladares... Th.4im. | 5h.37m O O aih ds Rrle Reta: das tis PATRERHE mente com todos Os seus symptomas pelo | y agsen, 0248 & 
Espinho..... Chegada) 9h. 13m. Th. 4m. 10h. 4m. |V.N.deGaya 8 h. | 6h. ão É rr Ç s emprego d'esses confeitos, sem outro trata- RN tockholm 
vas, etc. 


mento interior. À escuna sueca JOHONN 
capitão Engelbrecht,a sahir com mui 
ta brevidade: quem n'ella as car- 


XAROPE DE CASCA | LIQUOR PURGATIVO 


DAS NOZES FERRUGINOSO 
O mais excellente de todos os ferruginosos, 
cura, sem cançar o estomago nem prender 


regar dirija-se a CG q. i 
—————————— TERESA Cima do Muro, 130. : (4589)? 


Nha Terceira 
POR SETUBAL 


O purgativo mais afamado em Pariz, toma-se | 
n'uma copa de chá preto, comunicando-lhe k 


| 
| 


po Santo. 


Estes bilhetes só serão admissíveis 
Não se concedem meios bilhetes, nem se acceitam bagagens para transporte gratuito, 

Os bilhetes de Villa Nova de Gaya acham-se tambem á venda na estação central do Porto, na rua do Sá da Bandeira. 
“Lisboa, 12 de novembro de 1866. 


A” caridade publica 
no DAM-SE 4 caridade publica: 
Maria José da Conceição, doente do 
peito, na rua da Rainha n.º 117. 

Urbano José Antonio de Figueiredo, que 
se acha desempregado, e com mulher e dous 
innocentes filhos para sustentar, na rua do 
Principe n.º 321. 


O ÃO Maria da Costa e Pinho, Guilherme 

de Carvalho Magalhães e José Teixeira 
Machado Junior, testamenteiros do fallecido 
Francisco Moreira da Silva, muito agradecem 
a todas as pessoas que lhes fizeram o favor de 
se prestarem ao acto do funeral d'aquelle seu 
amigo. (5529) 
FRRANCISCO Barboza da Cunha e Mello, 

filho de outro de igual nome ja fallecido, 
e de D. Feliciana Adelaide Barboza de Aze- 
vedo Lobo e Castro, tendo regressado a Por- 
tugal, do imperio do Brazil, onde se achava 
ha annos, faz publico que-vai tomar conta da 
administração de toda a sua casa, e porisso 
pelo prezente annuncio dá por cassada toda 
e qualquer procuração que tenha passado, 
e por nullo qualqner contracto que de futuro 
não seja firmado com assignatura sua ou pro- 
curação movamente passada. 

Porto, 14 de novembro de 1366. 

Francisco Barboza da Cunha e Mello. 
(Segue-se o reconhecimento). (5530) 


“ Serviços de transportes para 0 
“Alto Minho 


o ES & Irmãos para melhor serviço do 
pablico estabelecem entre o Porto, Vianna, 
Caminha e Valença mais uma carroça de 
molas para transporte de fazendas c passagei- 
ros para os pontos mencionados. | 
ahirá do Porto ás quartas, sextas e domin- 
gos ás 4 horas da manhã, tendo principio no 
dia 16 do corrente, e de Vianna nas segun- 
das, quartas e sextas-feiras às mesmas horas. 
Estação na praça de Carlos Alberto n.º 92. 
rag (5532) 


"— Arrematação 
[Dae 16 do corrente mez de novembro, pelas 
11 horas do dia, ha-de arrematar-se uma 
porção de lenha e outros objectos salvados do 
incendio acontecido no dia 13 na casa n.º 31, 
da rua da Boa Hora. (5597) 


FPOMAM-SE, costureiras para vestidos na 
“rua da Cancella Velha n.º 67. (5533) 


ATA rua Formosa n.º 80, ha commodos para 
*º hospede ou familia. (5534) 
Nº estabelecimento de Manoel José Granja 

“ na rua Formoza, em frente da praça do 


nos comboios acima mencionados. 


A UNIÃO 

C/OMPANHIA de seguros contra fogo; e 
toma os riscos da explosão do gaz e do va- 
por. Seu capital é de 1:500 contos de réis; os 
premios de fogo que cobra annualmente so- 
bem a 300 contos, prova evidente da sua 
lealdade e regularidade. Premios mui modi- 
cos, 

Rua dos Inglezes n.ºº 27 e 29. 
(5513) 


Delegação da Companhia Geral de 
Credito Predial Portuguez, 


no Porto 


0º possuidores de obrigações prediaes da 

Companhia Geral de Credito Predial Por- 
tuguez, que pretenderem receber nesta cida- 
de os juros de suas obrigações relativos ao se- 
mestre corrente,terão a bondade de o declarar 
à delegação da referida companhia, rua dos 
Inglezes n.º 87, 2.º andar, até o dia 1 de de- 
zembro proximo futuro, a fim de lhes serem 
dadas as instrucções convenientes. 

Porto, 7 denovembro de 1866. 

Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerentes da delegação da Com. 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez no 
Porto. 

O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(5420) 


| vice-consulado do imperio do Bra- 

zil nesta cidade se faz publico que, no dia 
16 do corrente mez, pelas 11 horas da manhã, 
se ha-de proceder a leilão, dirigido por Jorge 
Shaw, do espolio do fallecido intestado subdito 
brazileiro Domingos Gomes da Cunha Palha- 
res, na casa que foi da sua residencia, sita na 
rua de Camões n.º 188. 

Porto, 12 de novembro de 1366. 

(0496) 


Nº dia 30 do corrente mez e anno, pelas 10| —. 


"* horas da mavhã, no tribunal da praça 
dos leilões e arrematações em 8. João Novo, 
se ha-de proceder 4 arrematação de varios 
moveis, bem como de um armazem e suas per- 
tenças com o n.º 21, sito na rua das Costeiras, 


freguezia de Villa Nova de Gaya, que parte, 


do norte e nascente com a dita rua, sul com o 
armazem de José Antonio de Sampaio, e 
poente com a rua do Paço, avaliado, atten- 
dendo a falta de agua, e como alludial por 
constar ser d'essa natureza, na quantia de 
1:6004000 réis, isto por virtude do precato- 
rio extrahido da execução que D. Maria Mar- 
garida do Nascimento, viuva, filhos e curador, 
promovem contra D. Maria Luiza Ribeiro e 
marido Antonio da Costa Fontes, pelo juizo 


de direito da 2.º vara, escrivão Vaz, e da| cosinha e algumas pratas. 


Bolhão n º* 339. e 341, ha lenços de algodão de | praça é escrivão Montenegro. 


30, 35, 40,50, 60, 70, 80, 90 e 100 réis. 
(9536) 


QUEM pretender comprar uma morada de 
Y casas na rua dos Banhos n.º 72, de tres 
andares, aguas-furtadas e loja, e com entrada 

mbem pelo lado da rua do Forno Velho, falle 
na rua dos Martyres da Liberdade n.º 10. 


ENS Maas co EO DES) 9] 
LUGA-SE o primeiro, segundo, e terceiro | 


andares da casa sita na rua Armenia n.º, 
46: quem pertender falle na rua dos Martyres 
da Liberdade n.º 10.' (0539) | 


— — 


Armazem para alugar | 


ALUGA um em Villa Nova, rua de San- | 
ta Marinha, junto á fonte, com os n.º 


60 e 62. Trata-se com o gnr. Fructuoso José 
da Silva Aires, no seu escriptorio do Porto, 
á Porta de Carros. 


Para cura certa das intermitentes (sesões) 


tendo a vantagem do seu emprego não preju- 
— dicar, como acontece com os outros medica- 
mentos. 

OLEO BRANCO CHERSIE 
DLEO PERSONE 
DEPOSITOS GERAES 

Porto--Fontes & C.º, praça de D. Pedro. 

Bragança—Pharmacia Lima. 

Lisboa—Serzedello & C.º, largo do Cor- 
(4871) 


(4631) 
Elixir febrifugo ferruginoso 
| 


arrateis, e outro de 75. 


ct certo Contente — Co AVISO AO PUBLICO 


Arremalação de madeiras, cereaes, 
gados e colla na Formiga 


ELAS 10 horas do dia sexta-feira 16 de! de perfeito trabalho, escolhidas nas melhores 


novembro, no edifício do extincto con-=, fabricas de Florença. Vende-se a modicissi-| dirigir-se 4 sachristia da mesma capella. 
vento de Mão Poderoza, vulgarmente denomi- | mo preço na rua de Santo Antonio n.º 159. 


nado da Formiga, no lugar do Monte, fregue- 
zia de 8. Lourenço de Asmes, se ha-de pro- 
ceder à arrematação dos seguintes objectos: 
300 duzias de madeira de castanho, contendo 
taboas, tabodes e couçoeiras: 45 duzias de ri- 
pes de castanho: 4 duzias de barrotes de cas- 
tanho: 8 e meia duzias de diversas madeiras; 
1,468,800 grammas, igual a 100 arrobas de 
colla; 4,406,400 grammas igual a 300 arrobas 
de raspa: 10 a 15 carros de milho: 500 resteas 
de cebolla: 90 razas de batatas: 80 alqueires 
de feijão: 2 bois: 2 vaccas arouquezas, 1 dita 
velha: 18 carros de lenha, e outras miudezas, 
que serão presentes no acto da arrematação. 

Na vespera estarão patentes os objectos 
para quem os quizer examinar, assim como 
copia das louvações, que constam dos autos de 
fallencia de José Joaquim Pinto da Silva & 
Irmão, no certorio do escrivão do Tribunal 
do Commercio, Lessa. 

O sollicitador —C, F. P. Felgueiras. 

(5332) 


A rua de Santo Antonio n.º 67, 2.º andar, | cimento; vende por preços rasoaveis, e se en- | 6 horas da manhã, partirão de hoje em diante 
vendem-se dous sinos, um do pezo de 700 | carrega de qualquer obra propria da sua arte. | 


(5157) 


| excellente mobilia, constante de guarnição TIMA casa do commercio ein Londres, a*Milivencia diaria para Guimarães 


DESDE AS ESTAÇÕES SEGUINTES  |C.º n.º 20 de 17 /C.º n.º 24em 18) “raRA AS ESTAÇÕES SEGUINTES | C* n.º 27 O hiate — NELSON —, sahirá 
| BS E mts Mio] | ]' O ventre, as pallidas ei ESTA as perdas um aroma delicioso de ponche, duas colheradas com brevidade: quem uizer carre- 
TARDE | MANHA fperrpr==e—— 8 brancas, 0 lymphatismo, etc. Empregado com do DOCEA A SRA dada rena gar dirija-se a Daniel & Irmão, Cima 
COLUNDrdo «0a Cato sie pau e Partida | ns E m. | 4h.50m EEDINÃO q: «sora piso d mol Partida | 9b,14m. o vinho estomachico, o mesmo constitue O - í do Muro n.º 159 e 160. (0432) 
Souzella ss. ccecsoreros , | -iêm. | ohbh.ilm EEDRORIS pio favo juin n/a aid Chegad 9 h.30m. dord xhausto. TPM DPS mao 
Mealhada ....... eis ah e NS pq) SS MG ANDES orcs creio SET AOL mentor TepaTA dO anne nao Villa Nova de Portimão 
Mogofores ... .........0 ; 4h.56m. 6 h. 1lm Estarreja. ........er» ; | 10 h. 39 m. | ; O hiate— MATHILDE — gahirá 
Oliveira do Bairro...... ; | o h.1im. 6 h.33m Aveiro . peteca vcaareso . 11 h.17m. Deposito no Porto, pharmacias de Souza Ferreira e Henrique Jose Pinto. com brevidade: quem uizer carregar 
ANCLOT sons ese cce ca , o h.50m. th.27m Oliveira do Bairro...... ; | 12h. 13m. | (5052 diriia- Daniel & “c 
: ja-se u Danie mão, Cima do 
Estarreja.......ese. es ; | 6h.18m. S h,11m Megofores............. ; | 12 h.3m. ) Muro n.º 159 e 160 (5510 
CTBLS asia ge asma So . - E 47 m. 8 h. 49 m Mealhada. ............ , 1h. Im. y : ) 
Esmoriz.....cccrem evo , «Jim. 9 h. 23 m O e SER 1h.35m. - | pois 20 
EApIDhO! SET, see: Chegada | 7h.20m. | 9h.33m. | COIMBRA.........o. 1h.57m - Villa Real de Santo Antonio : 


DMA parelha de cavallos inglezes que trabalham bem, juntos ou separados. Mostra-se na 
rua do Campo Alegren.º 51, em Villar. | 
Preço e informações em casa do mestre ferrador Luiz, no Carmo. 
Tambem se vende qualquer dos cavallos em separado. 


O director, 
É. Goudchauz, 


(5531) 


Arrematação 


O dia 27 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no Tribunal do Commercio, e 


(0410) x 


O cabique- SENHORA DOCAR-- 
Enio: Cima do MTO n.º 159 e 160, 
pitão Emigdio José de Oliveira, sa= 
- hirá no dia 25 do corrente se o tempo 
Neste novo estabelecimento se encontra um grande sortimento de |Anterio Vinto, na rua deS. João mr 8. (AS19) 
-— AVISO 
quizer examinar os papeis relativos ao mesmo á | ! : daria 
Do ig da em França.Da mesma fórma n'este estabelecimento se fabricam Cha-| JESP iiceie ainda ateus coma 
de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de |ElCiSaosa me 19. ndo aa 
& C.”, a 24 de julho do corrente fnngficon 
a mesma firma sujeita ás seguintes letras, co-! ço, : o 
mo mostra da escriptura lavrada nas rotas MeNdas serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico Fepam 
do tabellião Barros, d'esta cidade, como acl- de mandar os conhecimentos e osnta. 
réis, esta saccada por Monteiro Braga, aceite os E O O STS Rio de Janeiro 
por Manoel Araujo Basto & C.*, aquella por TESTEI ro A barca — TAMEGA-—, acha-se - 
PREPARAÇÕES FERREAS-MANGANICAS 


Ee (5484) 
Si ATEa O 
itir; : i Tt 
se quizerem Ea Sr E Po Ren Peças o 
pelo cartorio do escrivão Mascarenhas se ha-de 
proceder à arrematação pelo maior preço que 
RIO DE JANEIRO 
A galera—SAUDADE-— sahirá 
(5411) 
AFANCEL de Araujo Basto faz publico que | p és 
PERNAMBUCO 
ma fica dito, em 24 de julho do corrente ano. Se podem apromptar n esta fabrica 290 chapéus diariamente, “ |passageiros aproseotar seus passaportes no esciiplo * 
Letras sujeitas a saber: duas a cargo do ex- Fio dead 
Alexandre José da Cunha, aceite por Manoel prompta a sabir por estes oito dias. 
Araujo Basto & C.*, e sete a cargo do ex-socio Ainda recebe alguns passageiros de 
APPROVADAS PELA ACADEMIA DE MEDICINA 
DE BURIN DU BUISSON 


RIO DE JANEIRO 
DE 
F. À. DA COSTA BRAGA 

tratamento que lhes offerece este navio, devem vir 

der em praça o hiate «Loureiro 1.º»* surto mo | CHAPÉUS de feltro, desde o preço mais baixo até àos mais superiores; 
sem falta, se o tempo o permitir, no 

tendo dissolvido a sociedade que girava anpomnfar toda e qualquer receita tanto para as provincias do reino 
O brigue—UN IÃO— acha-se prom- 

socio Domingos José da Costa Juntos ecl Este estabelecimento continua sempre Franco a fodas às pessoas ds Siuta Thereza n+ 57 
Manoel de Araujo Basto, sendo a primeira de tobançgs-CapresPtamdn os Niro Cao 
Pharmacentico, laureado pela Academia de Medicina de Paris 


A galera—TENTADORA-— ca- 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 legalisar enas passagens até o dia 20 com Miguel 

dio bonro, Com todos os seus pertences.Quem faganda que em nada deixa a desejar comparativamente com a fabrica- 
principio do proximo mez de novem- 

ebaixo da firma de Manoel de Araujo Banto| ; : ; | nes ” 

como para 0 imperio do Brazil, por preços baratissimos. ÀS encom- 
pto a seguir seu destino; portanto ro- 
> : ; Rg N.B. Ainda recebe alguma carga. (4588) 
meira de 4898195 réis, a segunda de 2214 que 0 desejarem visitar, E ESEC 
3509115, a segunda de 2345982 á caixa do pende isa sunga a ÇÃO o 


ou n'aquelle porto. | o: 
Banco Luzitano, a terceira de 2345982 a An- Tracta-se na rua de S, doão n,9/080u nojenta. 
tonio José Alves da Silveira, a quarta de ro da mesma parcon em AO Fura o x 
2345982 ao Banco Luzitano, caixa filial n'es- E . o a 
ta cidade, a quinta de 2265300 a Soares & Ir- de | J anoiro 
mão, a sexta de 9995360 à caixa filial do Ban- “ 


Rio 

> - A veleira barca—ERMELINDA 

co de Portugal, n'esta cidade, a setima de ED MiTres com muita brevidade. | 
Ea ER ara carga e passageiros, para 

a à qu filial do pera? ce us e os qse tem Sanca las nodos, 
eae A a a la ai ad 7 e para os de proa beliches, e bom tractamento, tra- 
mão, so saccadas por Joaquim José Rebello dia 


cta-se com o caixa Jocê Correia de Sá, na praça de 
Lima, aceites por Manoel de Araujo Basto & Carlos Alberto n.º: 54 e 55 (ao principio da entrada 
“; ea maior parte d'estas letras estão já pa- G 


da rua de Cedofeita). 21 
gas. O ex-socio Manoel de Araujo Basto pro- 1 eiro 
testa por qualquer letra que appareça, além Rio de Janeiro ate 

as que ficam notadas, como falsas. pitão Pires, vai E edu 1 e 
Porto, 9 de novembro de 1866. vidade. Este excellente navio torna- 


Manoel de Araujo Basto. Fry elo bom tracia- | 


ge recommendavel 

“(545 mento e bons commodos e grande capacidade 

e SOS) “| tem para os snrs. passageiros tendo beliches para 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aquiou 
no Rio de Janeiro: tracta-se'com Manoel Pere 
Penna & C.”, praça de Carlos gaia 


O eminente professor TROUSSEAU, na ultima edição de seu Tratado de Therapeutica 
e Materia medica, reconhece que os ferruginosos simples são muitas vezes ineficazes 
para curar as molestias que teem por causa o empobrecimento do sangue. Muitos me- 
dicos dos mais distinctos attribuem esse má O exito à ausencia, n'essas preparações, 
do manganese, que se acha no sangue, como o tem reconhecido os chimicos os mais 
peritos, sempre intimamente unido com o ferro. é 

E” pois, prestar-se um verdadeiro serviço aos S'e* Medicos, o chamar-se sua attenção 
sobre as preparações seguintes. 

o Di : : dando immediatamente uma agua, acidulada, gazoza, 
| p 08 lerreôs MaNganicos agradavel, substituindo com AR em e ro as 

aguas mineraes ferruginosas. 


2º Pilulas é Xarope de jodureto de ferro q, manganese ialteraveis. 


contendo cada uma cinco centigramos de iodureto de ferro manganico indicadas 
particularmente nas molestias lymphaticas, escrofulosas, e nas chamadas cancrosas 
e tuberculosas. 


9º Dragées de lactato de ferro e de manganese 
4º Pilulas de carbonato ferreo manganico 


duas preparações dá os melhores resultados. 
O Sr Burin du Buisson desejando obter a adhesão completa do publico medico a 
cerca do valor de suas preparações, previne que elle as põe gratuitamente a sua 


receitadas especialmente 
para a chlorosis, a anemia, 
a leucorrhea, a amenorrhea. 
À indicação de alternar estas 


Grande leilão 

AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
No largo da Aguardente n.º 72, casa nobre, 
de toda amobilia existente na mesma casa, 
Sexta-feira 16 de novembro, ás 10 horas 


ê 
o EV 


Rio Gra 


— GARIBA . E 
da manhã. disposição, dirigendo-se : EEE VEN «sad se sahirá brevemente. 
= + é ” Ye NR cap ampos, natos roda! o 3 LUAS Sao ta 

ANOEL E. Cardoso, encarregado pelo Depositos em Porto : Albano Abilio Andrade cas Miguel José de Souza E — e ) ” Recebe-carga e passageiros. Tracta- E 


SOC SRaSCaRARARRARNAARARARE. 
Ee | a anda 
SESGRERRARMOES MERO 


(3823) 


Ferreira; — Enrique José Pinto. | 
GOGOSRRANANEARSERAELESE SEO DA. 


Ni se com o proprietano 
| Fonseca Moura, a 8. Domingos, ou co 
chantes Daniel & Irmão. | 


; : io da 
l.”ºgnr. J. S. A. que se retira para o ; despa- 
Brazil no proximo paquete francez, venderá 


em leilão sem a minima reserva, toda a sua 


de sala de visitas, de mogno, guarda-vestidos, qual está alli estabelecida ha vinte e cin- 
tremó, guarda louça, cama franceza, ditas|co annos, e goza de uma boa reputação para 
de ferro com colxõese travesseiros, meza de/a venda de vinhos do Porto, tanto em Lon- 
jantar, lavatorios, louças e c-ystaes, trens de | dres como no interior do reino da Gram-Berta- 
(5328) |nha, deseja tomar a agencia de uma boa casa 
do Porto: a quem convier dirija-se a S. E. em 
casa do snr. G. Hartmann, 16. Great St. 


E GUERRIERI acaba de chegar a esta ci- Heleno: ELO SS ce 

º dade com um novo e lindo sortimento fi SE vago o lugar de capellão para 
de objectos em marmore e alabastro, obras a missa primeira na capella das Almas 
de Santa Catharina: quem o pretender queira 


por Santo Thyrso carga é 
Os bilhetes vendem-se no Porto na hospe- bons commodos tracta-se 
dama de Bento Izidoro, rua do Bomjar- |nio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomon . 
dim n.º.158; cem Guimarães em casa de Joa-| EE 
quim Rebello, por baixo da Alfandega. | "ae Sr 
Cada pessoa 800 réis. (D426) ac Pernambuco | | 


: pitão Soares, a pah com brevidade. 
ANNÚNLHOS SANITIROS ' Recebe carga e conduz: 
Dublin & Glasgow 


Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 


tracta-se em casa de M.J. M 
O novo e veleiro va 


Pernambuco 


O secretario, 


. es = = - a a 
(5523) Antonio Rodrigues Barboza Guimarães, ad por — FITZ WIL- RR ao qa oa ia So 
Dol! é q gado AA BATO SR PA Arnellas. Quem na mesma quiser 
Guarda-iivros Di a E DR E RÃ (E na EN to W. Pearson, tendo sa-| a carregar ou ir de ipodea Iriase 
à poi SR ABR pero Vea M O Us Sae pido, de clasgo no dia a Florindo José Teixeira de Carvalho; rua de D.E ' 
PESSOA compraioa de, siripincadão dus! À rua de D. Pedro n.º (6800) png para ori it mondo gu DR oia! 


systemas simples e dobrado, sabendo o 
francez e conhecendo um pouco o inglez,ten- 


Bahia Ra 


Qu pretender um caixeiro para estabe- 


vapor, os abaixo assignados promettem toda a at- 


| - RS es |... 
do cecupado o lugar de guarda-livros n'uma lecimento de fazendas DEAICAE UU anual tenção e condes cendencia. A nova barca — SODIAL— & 
casa respeitavel d'esta praça, offerece o seu/Zas, dirija-se á rua do Almada n.º 72, | Alex. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. sabir com brevidade. Beça ES 
prestimo para igual cargo ou para tomar conta (9478) pi eps e Pena o condus paraaeo 
de escripturações. Dá abonação pelo seu | mr AGNIFICOS pannos veludos: bellissi a o 99 (552 
annos veludos bellissi— omingos n. 99 D, | 
comportamento. P À Liver pool > 


mas fazendas para vestidos. Rua de D. dios O vapor ingles — 
| para CINTRA, — comman- 

> >” dante H.W.Lloyd,a sa- 
hir de Liverpool no dia 


8 do corrente;deve sahir 


Maranhão 


Vai sabir com muita brevidade | 
| AS a bares — RESTAURAÇÃO. nas 
=. irao pa Dre Simao 26 MR - carga e passageiros para o ag 
> ERREA eq Scrap d'aqui para o dito porto » tem excelentes commodos, tracta-Se 
até o dia 25 do mesmo, com carga e passageiros. com Manoel Pereira Penna & C.”, praça de Cai ) 
Agentes Alexandre Miller & C.2, rua dos Ingle- | Alberto n.º 132. | (4688 
zes n.º 73, - BD] 


Dirigirem-se a Santa Catharina n.º 70 al Pedro. 32. 
14, por carta com as iniciaes G. L. | 
o po! (5508) 


Sri (AR 
Mauzoleu de marmore 
Pé = 4] ENDE-SE um de bom gos- 


= to com uma figura allego- 
rica, e muito barato. Trata-se na botica da 


l 


José Raimundo de Azevedo 
ORADOR na rua Chã n.º 101 a 103, de- 


clara a todos os seus freguezes e amigos, 


da SS. Trindade. 5419) | [1 ]TTOD———— ES —————— 
que recebeu de França um grande, e variado Vsleapieie Dublim Belfast &r Glasgow Par 2) o SS A 
ti de fazend ias da estaçã - : ) o, Ac barca — UNIÃO, — capitã” | 
sortimento de fazendas proprias da estação nal (ymnanhia Viação Portuense o Onde doble -* omega o 
ultima moda, assim como tem grande sorti-- ÁS GENERAL LEE ca- RED rn sa o 
: . NOVO HORARIO PMN pe a) Resta» brevidade. Recche carga o. 

mento de fato feito, obra muito bem acabada se 4 q pitão James Flinn, es-| MRE ros, para os quaes: tem bons comino- . 
de modo a satisfazer plenamente todos os fre- À” diligencias, que partiam d'esta cidade FA NO, à A rm; pera-se aqui de Lisboa | dos. Caixas Pinto & Rocha, largo de 8. João Pi 

guezes, que queiram procurar o seu estabele- para Braga e Guimarães, e vice-versa, ás aca | 5 is a principio | n.º 2, ( | 

Para carga e passageiros tracta-se com o con- Responsavel Ji. (3. Carquja 


dos mesmos pontos ás 7. 
Porto,12 de novembro de 1860, 


e ley, rua ds ca SAR Ramo. 2x É serei Onde 
(5308) | (5491) signatario Carlos Coverley, rua da fabolanco ia | TYP. DO COMMER CIO DO PORTO 


